| fas Jen nosas na arvore genealogica. Os ame-|tractar comnosco, e segundo cumpre a dois|liberal, devolver o seu vigor ao regime repre-| pirações a sêl.o na Precio questão, Por isso, à ca- | cumpre que v. 8.º lhes observe qe a principal e mais |es 


| = T+ de hd 4 . . = o o “ J 
faldico da familia de Washington, nem recor- do estar concluido; mas é melhor a tardança?|dencia o corpo eleitoral, não exercer pressão | dermos cathegoricamente ás cinco perguntas que os 


mar, 
HH 
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mificação de caracteres que se achavam nos|se cuida da reforma pautal; agora que o mi-| de boa fé e com resolução, quantas concessões 
pergaminhos da casa d'onde havia de sahir |nisterio procura obter informações minucio-| permittisse o regime vigente às ideias liberaes| com que avançou à proposição de: que — não seriam | por ser mu'tas vezes repetido, poucos chefes de fa- 


atos Bia TEMÉRA . mento, 4 - 
turbação de relações mais se póde considerar estrangeiros em Hespanha, justamente quan-| para com os subscritores ? Seo fim da companhia é | commercial, razão temos de sobejo para nos queixar, 


lestruição. 


contrar alli grande consumo, não tomam o fizessem registrar no governo civil os diplomas, por- 
incremento que pareceriam assignalar as con- |que servem; & fim de que 


“lições do progresso de um e de outro paiz. 


* Eo que fazia Magdalena, em quanto sua lencio sepulcral que alli reinava, o bramir cons- Triumphou a juventude; venceu a vida as re-| pitão Raivoso, parando diante de Leonor e co- tenho a menor duvida; vem-me cercar o forte! 


* Jormára-se em espinho das rosas de amor, cujo jella podéra surgir á luz do dia, pallida do so-| vez o Oceano. agora? que 


. 


e Comme reto do 


PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M 5. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
PORTO — trimestro . «cc vv o o uv 0 + 14500 rrespondenei I 
IL ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre axar T voos; Jo- Faço 14909 mo aerea e pro ipolênia ; : : ; : j = js 
Tu . | é BRAZIL — semestre “N . ÃO So g «8: TE--:8 63750 Annuncios de sahida de navio, cada um a NIM E : 1920 » N. 90 
à Escritorio, Ferraria do Baixo n.º 108 DOMINGO 22 DE ABRIL DE 1866 dan pica e ni 


k " 
a 
4 - - : -'solvia quanto ás multas lançadas no dito trimestre: são vagos boatos. U folh til, 0] j 
| 22 DE ABRIL animaes, farinaceos, grassinas, metaes, pro-, Ç Atos. Uma folha moderada, fal-|cantil, o lavrador terá que vendel-as de prompto pa-|ricas e sem ambages, cuj E A 
á RTO * “e ductos chimicos, sementes e fructas; mas de ento nin il Sli faça 6 E lando da partida de um commandante de ca-|Tasatisfazer o empenho, ou augmental-o id conser. a lavoura terá En De emiage fi, de 
os; PVE - - e e A à ; : : var e gener j ta na. -15 : 
ctado de commercio com o tudo isto poderiamos enviar muito maior Quan- tima vez o seu pagamento, attendendo aos esforços mt ara a Andaluzia, diz que esse facto | quer os FE é muito progaria tai lepaadiê, Eb e did io apenas de bandeira para 
dado Brazil |tidade, se a nossa classe trabalhadora soubes-| empregados pela companhia para melhorar à illumi-| Não é à elo aos rumores de alteração do so-/e a compra das trinta mil “pipas, não o colloca em | com os seus intros Malice E é as ni da pia 
E | - |se comprehender melhor seus interesses, e os, Dação, e eo em consideração o rigoroso inverno,! cego publico. Diz outro que é geral a crença de melhores condições pelas razões já expendidas.» que se as cousas na confecção e ais lc eéra 
ando tinhamos tão grande parte da re- capitaes fossem em maior abundancia para nditão Or nim robedr Gan Ra TO que a dpi a Andaluzia são os pontos ic pagos pelo eds + Ras Fai tomarem um rumo diferente, muitos dos 
| ci : q é : À t0Nt; to rincipalmente desi a companhia em projecto, e que modesta- [individuos que já sub j 
e americana como colonia, eram taes os formar emprezas que imprimissem maior velo locação dos lampeões, que se lhe exigiram para as y P esignados para os planos dO | merite foram expostas nos dous periodos que aqui assigo Onda p Aa: ada arte EetEsr oo ga 


2a Ina tão mal encami-|cidade á corrente circulatoria e a tornassem escadas das Verdades eruas de S. Paulo e da Sau-|sublevação. E: ã à 

Enio e governação, e à e | transrevemos, não prenderam em nada a attenção | desapor da questã 

| andavam os negocios d'este paiz, que mais perfeita. Ge por 1850 que hi são procedentes os da Veremos. “a do illustre adve anão visto que se não dignoures-|seu ob: : Pl Vas o Sire 
fosonbemos tirar della os recursos que) - Por outro lado cumpria ao governo pro 7 do ofrtito pára cl pi Cr E sd a Allemanha parece resol- ENO Nasa prio nós EP Li a ci Continuaremos. 
so. ejê - : - : e , Ss noggos artigos a 1 o illustre 
frmiltlam suas riquezas. Em lugar de procu-|curar a facilidade do commercio por meio de] Poriproposta do enr. vereador Martins nomeou- iai es er os temores de guerra se-| contendor se faia a pe À enimrapho Regoa 18 do abril de 1866 P. de 4. 

& na concorrencia a civilisação, pozemo- convenções, que determinando mutuo auxilio | se uma commissão composta d'elle snr. vereador ej meados na Europa. À Saxonia e a Baviera es-|de Companhia Commercial de Vinhos do Douro? 

ros Da CUMS 4 Ares : is E , 5 , = - A - . : , LECTIO IDT AP TT TT PDS sm 
E talhar mon opolios eprivilegios, que não de muito haviam de ser prestadias. tel iai sd a o eteião pode a Ed dgaidos se > para impedir um rompimen- Ea porque para nós que pertencemos à eschola 

sa z ; f - : os econom ) ] 

- En- ue tenhamos. com a França ac- o de guerra entre a Prussiae a Austria, mo- istas insanos ha grande diferença entre 
cu Cl ra que se esperavam En É nofave AA CE ça 1a.) Sar a Bios empregados que julgar conveniente. Sendo cstasiddas potencia E js ; a Companhia Commercial que a redacção do «Com- PARTE OFFICIAL 
: ou rotineiros do systema mercantil, |crescentado incomparaveimen mais as rela- Foi authorisado o enr. vereador Augusto Mo- Pp ias a acceitarem o jul- | mercio do Porto» esboça a medo, e a que nós acre- T+ 


ções da industria do que com o Brazil. Não!reira para de accordo com a junta das obras conti-| gamento da Dieta federal. A Austria propõe |ditavamos a principio que s' projectava constituir | Symopse da parte official do Diario de 


ardamos o vello douro, ou, 
; dirigi tar a obra de abertura da rua/á Prussia um d o 
se as cifras não fossem |nuar à dirigir e executar à 0 ra de abertura da Tu esarmamento simultaneo e re-/| com o fim de auxiliar a lavoura do Douro. Vemos Lisboa n.'8$S de 20 de abril 


oh 7 de a tamos que seria Só apa e TO se Rene 0 ni desde o matadouro até 4 Ramada Alta. ciproco. Todas as notícias que da All ha | 2gora que se intenta crear mais uma potencia mo MINISTERI REINO 
iamos que nol-o tirassem aos pedaços. Os | suficientemente claras. Por proposta do enr. Nascimento Lelo xéscl-| akigicorriio de Hofe | que da Alemanha E Dara & semelhança de outras que por ahi | O DO REINO | 
caram-se,e a nossa influencia Recorrendo a alguns quadros de commer- | veu-se que se ofliciasse ao 1.º bibliothecario, pes gun- 0Je levam a crer que por €M-| ha monopolisar os capitaes, fazer jogo com elles, au-| es o e qn Fáçe do Porto, gr- 
enando-lhe que faça immediatamente cessar 08 en- 


ontram-se os seguintes algaris-| tando quaes as typographias do reino que tinham | quanto não corre perigo a paz. ferir interesses para os subscri ioni iteri i | 
E g p subscriptores ou accionistas | or ramentos nos cemitérios, carneiros ou catacumbas 


Eeprandecimento do continente americano [cio geral, enc Viana ei ind EA No di lS Gm E 
em inferior ao que teriamos raticado. Imos que exprimem as relações de Portu satisfeito 4 lei mandando para à bibhotheca exem- —No dia 13 continuou na camara dos com- | negociando em vinhos do mesmo modo que o Tas | = é - Pá TR 
melhores ideias e ERA aiiádos metho- | com o Brazil: Ê ça pe dar e edeneida ad RS RR Ne ipi des muns em Inglaterra a discussão do bill de re- ER ças casa commercial, e realisar operações =: db fasáato Gab sig E So ido 
la melh - rovidenci optadas por elle bibliothe- ? ias dê 
q p ] p p forma. Era a segunda sessão e não fas ie certa ordém, cujas dêem bons lucros sendo testa de| p mf m, da Lapa e de Cedofeita. 


insp -agsem os estadistas de Portugal. cario para conseguir que os donos das typographias ferro para tudo isto o decantado auxilio prestado à 


inspir tugal Exportação interessante do meira. O proj ] ERANAR 
No decurso do novo periodo da historia do Importação po cumpram a lei. iteressante do que a primeira. O projecto mi-)lavouraido Douro?! Chamados, poré def ro a A 
+] tambem não e ESA procedido de e » Ee Eu ao = Ri Despacharam-se os requerimentos das partes pisterial foi habilmente defendido pelos snrs. economistas a declarar no que Asi ea! arieiio Noticias de Macau e Timor. 
| e 4,080: e levantou-se a sessão, Baxter, Stuart Mill e Jorge Grey, e combati- | 118 alardeiam, fogem à questão, ou respondem Com | yrxrsTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO BINDUSTRIA 
invectivas que declaram não azedas, como se 05 


| ndo que mostre e q em com- Te6L, ER Ada GRS RIO » — 2,649:9088200 ao delas «Sri Montá 

Wear. e comtudo podiamos tirar quando para com a França, temos: Pp rs. Bulwer-Liytton, Montague €lespiri : Respostas das associações commerciaes de Se- 

Perciar, é col | it, : À y Ê piritos luminosos de grande força se devessem py E q . 

darados, muito maiores lacros do que estan- do a 2 PER lia réis — aiii ar Revista da politica externa Laing. Não se póde dizer qual será o resulta-| apenas contentar com Rd Não Dido ser, porque tubal e Angra do Heróismo á portaria de 29 de no- 
om pata: :5708000] Tneistem as folhas de Madrid em divul-|do da lucta, maso governo hão perde as espe-|nem todas as intelligencios estão na mesmof pla- | 'embro ultimo relativa ao inquerito comme reis! 


idos. 5: » —  833:5325000 
Ir 1861 . . 3.035:6658200 333:0928 gar boatos que fazem recear uma nova alte-|ranças de sahir com a victoria. na. Venha pois alguma resposta que satisfaça, ou DR 


Separados, tinhamos na pratica o elevado) | | a 1 e sah E 1 ; as 
nópio da descentralisação; attendiamos á Como se vê,0 augmento é muito maior, pro-|ração da ordem publica. O «Diario hespa- Entretanto, continuam os reformistas a do recPrRnTEes êntão ia lt ro pie INTERIOR 
mande € istancia que a natureza marcou entre porcionalmente fallando, em relação á França nhol» diz positivamente: «Que se conspira e actuar sobre 0 parlamento por uma viva pres- emprazamentos cathegoricos. Pratiquem a doutrina paca 

que o governo o sabe, são cousas que já não|são exterior. Ha noticias de mais uma grande | que prégam já que não a desconhecem. Provincias | 


| Europa e além-mar; formavamos duas auto- |do que ao Brazil; é comtudo o nosso trabalho ; | pregam de à de; 
nias necessarias, já porque não é proprio de [parece que devia encontrar n'este imperio | podem offerecer duvida.» reunião popular em Londres. Foi presidida pe-| VA q ap da A rag a | 

jm paiz pequeno ter multiplicadissimas colo-| tanto acolhimento, pelo menos, como O dos Para nada serviu, portanto, O derrama- ia pg eo É oraram tres deputados da ci- | trever uma especie de paixão no mod domo ia áp W| BRAGA 20 DE ABRIL—(Do nosso cor- 
Nas, já porque a presteza dos negocios, e a |mais florescentes povos da Europa; não acon- mento de algum sangue, à emigração dos com-| dade é le circulos visinhos, e houve enthusias-| cia. Se o articulista não pertence ao grupo dos ins- | respondente) — Profundamente impressiona- 
Bicativa industrial, precisavam de operarin- |tece assim, porque as classes laboriosas de-| promettidos na sublevação de janeiro, a depor-|ticas manifestações a favor do bill. tallndares da companhia commercial em projecto, |do, e quasi ao clarão sinistro d'esse tédonho 
dentemente, em vez de aguardarem as|moram os melhoramentos , impossibilitam-se| tação de outros, e à repressão empregada pelo) — Correspondencias de Pariz confirmam| nc fora ter declinado para ts aa qu po |incendio quo reduziu a um vasto montão de 


tepenc mtemente, em uarda ntos, ; ; | : obra como mais competentes para o fazerem. Lon ; > é din dada 
dens 3 decisões de um poder erguido em. de concorrer com nações ilustradas, e os go- governo, assim como para nada serviram asjque abortou completamente a conferencia Pa-| de nós o negar-lhe aptidão para itanto, e para ad ruinas um dos mais grandiosos edificios d es- 


pes terras. Apoz a separação, vinha a con- vernos retardam qualquer convenção util. mostras de indifferença com que os povos em1ra a solução da questão dos Principados. Só se | to mais. Mas, é de suppor que os creadores da ideia |ta terra, cumpria minha missão noticiando, 
rencia de todos os commerciantes do mun- E” verdade que o imperio do Brazil se Hespanha acolheram a ultima revolta, e 0 tornará a reunir quando todos os plenipotencia- | não lhe retirassem a paternidade, o so não dessem lainda que succintamênte, tão horrivel catas- 
| amineração, a agricultura, e o negocio |não mostra mui nclinado aos tractados de|caracter militar e individual que ella apresen-|rios tenham recebido as novas instrucções que), area rg Emi ti da defezaos cha-lironho mas reservava para quando o espirito 
imziliense transformavam-se, ascendiam até|commercio; mas parece-nos que a sua repu-|tou. | pediram. e E dixseud tone nem o ua END TE post de já desassombrado a descripção minu- 
is elevada esphera; finalmente davam-se gnancia a effectual-os não é tão grande como) A ameaça não cessou. Alguns fusilamen- Lê-se em uma folha de Madrid que já está | lhe deram origem. ciosa de tão funesta calamidade. Desonerado 

se julga; se nos promptificassemos à diminuir | tos, algumas-deportações e medidas repressi- proclamado soberano da Romania o principe Desde que em resposta ao que temos eseripto| norém d'essa tarefa, em virtude do muito zelo 


movas combinações entre os operarios do novo - Mis do Vuslõs Hokinsollêra Não d “lã disse: é certo que um B a na 
ado e os de E S. irei - “ «m.|vasque duraram mezes, não poderam sufio-|Uarios Honenzolern. ido iz se a noticia E o que um Banco agricoia havia Ge “ne y 
indo e os de todas as demais terras. | os direitos em alguns artigos que d'alli im-| vas q ESA is Pp Ee Saes ser mui proficuo para o Douro; proteccionistas e com que a ilustrada redacção do «Commer- 
Quenos cumpria? Invocar o direito de|portamos em grande porção, não seriamos re- car oeffeito porque continuou a subsistr à jal, mem se a eleição foi feita com COD-| 7;perges assim o tem entendido sempre; ha cio» tratou logo de satisfazer a anciedade pu- 
4 ! ci E : - ES ; E é pre; mas que ha = p 
inoridade e pedir excepções ? Teria sido pos-|pulsados sollicitando compensações, e daria-| Causa; isto éo descontentamento e a irritação | sentimento da conferencia de Pariz. entre esse facto e a organisação de uma empreza|blica, transcrevendo do «Bracarense» tudo 
livel, fizemol-o até certo ponto; mas havia |mos alguns passos para generalisar a liberda- [de muitos. | | Eonemertd o nosso fim estava conseguido, que era | quanto allise dizia com relação ao desastroso 
emonstrar que a creação da compânhia em proje-l;ncondio, resta-me agora narrar alguns factos 
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Er 
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felhor caminho a seguir; consistia em apro- de de commercio em ambos os povos. «Se o governo julgava, diz «La Epoca»,| Breves considerações ácerca da 

DE E | E ad x - cto, pela qual o nos - - 

Jitar as relações estabelecidas, e tornarmo- Na guerra, ora travada entre paraguayos|que no estado social e politico do paiz a inne- boia pic e 2 rd aiii O dos tas lanças, pe a de que nem todos os leitores teem ainda ple- 
adores do Douro xiliar a lavoura do Douro! sendo assim, para/no conhecimento. 


dignos de occuparmos o primeiro lugar;|e brazileiros, os nossos concidadãos residen- | gavel fraqueza dos partidos conservadores, | 
Wa colonia tinha desapparecido da planta dejtes no imperio tem dado provas de dedicação |a instabilidade do poder, os desacertos econo- Não ha azedas invectivas na resposta que va-|que appellar para a lavoura da maneira seguinte: Sem culpar ninguem, é todavia certo que 


x» SED aê . - : - - mos formular. Insanos economistas, não em con- «A commissão espera, que usando v. 5.º de to- - - 
ssos dominios, ficava-nos o amor do traba-|aos seus collegas de trabalho pacifico ; este |micos e o mau estado do thesouro, as crises| sacrar-se 4 altura dos espiritos lu aa a grande dos os recursos da sua alta inteligencia, fará com-| e a companhia da bomba estivesse bem or- 
ganisada, e se da parte das authoridades, que 


| ique nos daria em vez d'ella o mercado. A |facto, por estar mais presente, havia por cer-| mercantis e industriaes, a paralisação do tra-| força. Terem semelhantes pretensões, os que mos- prehender a esta classe de proprietarios, (os la- 
feia hierarchia não possuia os mesmos titu-|to de ser mui attendido pelo governo impe-| balho, e a miseria da classe proletaria davam |tram ter audacia que nãomerece as honras de clas- | vradores) a mais numerosa no paiz vinhateiro, que jacudiram de prompto ao logar do sinistro, ti- 


fade grandeza; mas os povos não crescem na jrial, não para nos conceder favores, o que se-|algum fundamento de justiça ao descontenta- sificação, seria, além de-uma prova inconcussa de sendo a indole da companhia mais agricola que| vesse havido mais energia e resolução, podia- 


ERR ) - - as o das Ê E - sua limitadissima intelligencia, ensejo azado para 0 commercial, cumpre e urge que a ella concorram : - 
ão directa dos appellidos de cada rei, nem jria Improprio da dignidade de ambos, na con- | mento que o progressismo se propoz explorar, | ommettimento de imm DREntos Pura do aê Deus | para que de futuro a não ralecieis Tra; | o ter obviado 4 perda de muitos objectos que 
foram.devorados pelas chammas, e talvez que. 


Ama fortuna impende da somma de cama-|junctura actual, mas para francamente con-| devia desenvolver uma politica amplamente | nos defenda. —Nem somos pedagogo, nem temos a<- «Ãos lavradores de mais de dez pipas de vinho, 
tas não chegassem a tomar as proporções 


canos do norte acharam-se de fecunda, ini-| povos amigos. sentativo, não desconfiar da imprensa periodi-| da a logar a H A compete. Si pita a ca- dese uidora sina da e a a está na aequisição | cicantesças que tomaram. | | 

nativa. € DAS amen “pri- des a attencão : | “ca. | minhar na estrada inferior, porqueno caso e sinis-| dos meios, de que geralmente lançam mão para en- : ! renda. n 

ativa, e pasmosamente poderosos, sem pri Chamamos para estas verdades a a ção| ca, nem da tribuna, nem de nenhuma das ins-| o ha múito menos a recear da queda. carecer o seu producto, acontecendo quasi sempre Da repartição superior de fazenda, por 
exemplo, podia-se ter salvado tudo e muito & 


meirs mente discutirem [o entroncamento be-| do nosso governo. De muito deveria o trata- tituições livres, deixar em completa indepen- Empraza-nos o illustre articulista para respon-| serem victimas de quem lh'os fornece. Este mal es-: 
tende-se, e toma maiores e mais destruidoras pro-|tempo, S8 O nr. secretario geral não hou- 


e; a paleographos para investigarem a si-|do que o nunca; ainda é tempo. Agora que|sobre a maioria parlamentar, e fazer, emfim, dirigiu, e a mais algumas observações que fez sobre porções, a medida EO, proprieigão colhe maior nu-| vesse ficado de braços cruzados, declarando 
o nosso segundo artigo. Creia que havemos de 1-1 o o tanto o resul é sempro fatal, 4) mo não tomava a responsabilidade do acto, 


derlh amedront immodesto “| venda forcada, por tanto o resultado d do; ” E 
de Ro dei, pd pias RR quando o snr. Miguel Araujo se apresentou a 


im modesto Lincoln, para ir, por entre flo-|sas ácerca do estado da industria portugueza,| em todos os terrenos.» - satisfactorias as nossas respostas. À este respeito di- milias, no Douro, deixam seus filhos ao abrigo da | pedir-lhe que mandasse arrombar as portas, 

estas e mares, até ao fastigio social. aguardamos que o Brazil será um dos paizes| Ora, nada disso tem feito o governo em remos com o antigo proverbio—cada qual dá o que|miseria. Se v. s olhar para o presente, e estudar o| por que era occasião ainda de se salvar 0 co- 

|. SOMOS senhores de aquem e além mar.|mais lembrados nas Jucubrações da diplo-|Hespanha. Vacilante na sua politica, adulan- asfacta dona o aa api dra Fpp Rad am carregado e triste se lhe apresentará! fr, o juntamente com elle tudo quanto havia 

QU mr | | - : - reia n r mbos. : o : 

São 1 pe tantas regiões em nome, que 0|macia. do agora à liberdade e logo a reacção, des- agia o RAVE dis E questão principal, nem «A companhia, forte com 2:000 contos de réis, de importante nas repartições annexas á the- 
ERUUpÃO se deve admirar de não termos con- prestigiou-se, e a sua lei de liberdade de im-!| considerar respondido o que ainda o não está. Como | fornecidos na sua maior parte da lavoura, e regida |souraria. Longe porém de mim a ideia de 
estado os direitos dos imperadores e reis de Camara municipal do Porto prensa, que não podia passar sem a tal « pres-|nãe estamos pelos immodestos arrojos, proseguiremos | Por lavradores, os mais esclarecidos, não só oceorre-| querer accusar de inepto o snr. secretario ge- 
pda a parte; mas apesar de tão grande se- : são sobre a maioria parlamentar» offereceu | modestamente no nas tfabalho. “|rá com uma retribuição condigna-do genero, des-! ra], S, exc.*trabalhou incessantemente che- 
mhorio temos grande trabalho para dilatar- venzação ne 12 ne Amam DE 1600 occasião de se poder ve Se não tivesse havido grande demora na publi) pezas inherentes, € sustentação propria é abundante) . da. 
BREIVEGMOS + EL Pp Presentes os snrs. vereadores em numero le- ; pe : Equo ds Pon cação dos nossos artigos, teriamos seguido mais de|do layrador, mas velará constantemente pelos seus gando pur ue anta bad q eim, ea 

guidores da união liberal estavam altamente | perto a questão, e talvez que o seu desenvolvimento | mais vitaes interesses, fazendo-lhe adiantamentos não quiz tomar sobresia responsabilidade do 


mos o nosso commercio. Parece-nos: porém | pal, faltando com justificado motivo o snr. presiden- 


que andamos tão irracionalmente na conquis- |te, o snr. vice-presidente declarou aberta a sessão e | descontentes com a reacção no poder. não désse lugar a interpretarem-se em sentido diffe-| para o amanho das vinhas, e lhe segurará por um | arrombamento, foi de certo na persuasão de 


rente as nossas ponderações. Estamos, porém, a tem- modico juro os fructos pendentes e sujeitos às vicis- que o fogo não chegaria a penetrar n'aquella 


ta de inutilidades, como agora em não apro- lida É acta da Eroeganio foi AppxoRaDa: | Demais, as cortes estão para encerrar à sua detud na neste to. fallare situdes atmosphericas 

ado evo - eu-se conta da seguinte correspondencia - xls . po de tudo remediar, e nes supposto, faliaremos .» . - 

veitarmos o que é altamente valioso. Um officio do snr. governador civil, enviando a primeira legislatura sem terem aberto debates ainda hoje das observações feitas pelo ilustre adver- Ora, da combinação que nos démos ao trabalho repartição. Illudiu-se é verdade, e o que se 
sobre graves questões economicas cuja solução | sario ao nosso primeiro artigo. Ao concluil-as, disse | de fazer, confrontando o programma com as instruc- fez mais tarde e já no meio de um turbilhão 


pata pesar de separados do Brazil, havemos | postura relativa á divagação de cães soltos sem açai- 
empre mantido com elle relações de vulto ; |me, competentemente approvada pelo conselho de| espera ancioso todo o paiz; a reforma de pau-[emo n.º 79 do «Commercio»: Com estas palavras pa-| ções da commissão provisoria, é que se originaram immenso de fumo, quando já, por assim dizer, 


além do commercio propriamente dito, não datado: da Pa na a o estylo: tas continua a ser uma ameaça para os indus-|7ece-nos ter PEÃO a pegos as canas expostas na nosso Boto o pçs que tivemos a franqueza |9 fogo começava a querer engulir todas aquel- 

jaream os actos pelos quaes demonst utro participando que a junta gerai do dISTA”| trj no artigo que publicamos. Assim será, mas cremos | de expôr ão publico, viaco agora No conhecimento de : : : - 

! pelos q emonstramos que trises que não sabem até que ponto póde ella | ne não. Pelo menos, não vimos que se dissesse uma | que fômos mal succedidos, talvez por enten dermos | las repartições, podia ter sido feito uma hora 
antes : salvava-se tudo e não chegavam a pas- 


Edo ta pe uma lvi eto, tinha collectado a camara do Porto na quantia : ) à ! 
q tamos em muita, conta O esenvolvimento | de 20:4693603 réis para a sustentação de expostos no gravar os seus interesses; e, quando ninguem |só palavra com relação aos dous periodos que vamos | mal o que está escripto não para se praticar, mas ; : ! 
esse Imperio. Repetidas vezes a corrente |anno economico de 1866 e 1867,e na quantia de rs.| esperava tal medida, o ministro da fazenda transcrever, 05 qUacs faziam parte do artigo a que | unicamente para angariar subscriptores para a com-| Sar pelo risco de vida em que estiveram 08 C0- 
O joea hasido opulentamente dourada pe- estado para despezas do adia e remettido |intercala no projecto de lei de orçamentos um | Dos Quan direcao o j panhia dps adversario AppeSita Re de| rajosos individuos que ainda poderam arreba- 
à electricidade do amor de dois | . 4 contadoria para se inserirem estas verbas no orça- | avtigo que permitte a introdu «Quando MIGIECÇÃO DÃO CID O O fes commissão provisoria diz ser mais E | E 
à ele e dois povos; e a go que p oducção de cereaes|m principalda compânhia,—quem é o responsavel |agricola que commércial, E, se é mais Sgricola que tar á voracidade das chammas a maior parte 
e ao archivo da repartição de fazenda, o cofre, 


Sá : Outro participando que o conselho de districto te 
tomo um accidente, do que vontade de mutua | authorisou a concessão do terreno do cemiterio pu- do, segundo affirmam as folhas politicas do | auxiliar a lavoura do Douro, comprando annual-| de que ficassem sem resposta os dous periodos que |€ todos os papeis da recebedoria. 


blico do pio requerida por D. Margarida Alves, | paiz, tudo indica uma colheita abundantissi- pia Mo = a apo, cumpre Tre os be- E areias do nosso primeiro artigo. Não A' repartição do governo civil e do tele- 
; | «- | viuva: inteirada, neficios resultantes do fim da compra, aliás o auxi-|hajam sómente palavras fementidas e promessas “eo cili -se- | , 

suc Ra de tantos elementos favoraveis, Outro pedindo que a camara ordenasse, que os e A; ' va lio de que se falla prestado 4 lavoura do Douro será RE : P Br apho era difficilimo 0 valer se-lhes, e 
cede que muitos generos que deviam en- empregados do hospicio'dos expostos d'esta cidade juntem-se a estas e outras causas de des- | meramente imaginario e sem consequencias palpa- Como se dizia nas instrueções que se tentava | COMO á repartição do escrivão de fazenda; 
contentamento o que tem causado o projecto | veis. Sirva de exemplo a antiga companhia. combater a usura, proporcionando capitaes ba-| mas 4 livraria da mitra que foi de certoo que 
«Não vemos portanto na organisação do -fundo!| ratos 4 lavoura, contra o que protestavam as bases | se perdeu de mais precioso, podia-se ter vali- 


authorisar as falhas de seus vencimentos em harmo-| Aeelara quasi unanime a imprensa, prevendo de reserva à que USE alludido, garantida a crea-|do programma; e como se aventava a ideia deobs-| do à tempo de se salvar toda. Como se fôra 
Rarrioult daria O POE nã nia com o orçamento districtal: resolveu-se que se b DRC EO COR io daN ção de um capital d'onde com vantagem possam fa-ltar ás vendas forçadas, estatuindo-se para esse fim dei se as tia 
agr ura e industria de Portugal não teem |officiasse ao snr. vereador Oliveira encarregado do|ºS em araços 1ros resultantes do abuso dá | zer-se adiantamentos aos lavradores accionistas so-1a compra de vinhos até trinta mil pipas annuses;| OUPa de francezes, deixou-se reduzir a cinzas 

sem que houvesse uma pessoa unica que ten- 


marchado até onde suas forças naturaes per- | pelouro dos expostos para fazer cumprir esta? equi: moeda fiduciaria, e achar-se-ha que não é mui-|bre as suas novidades pendentes. Supponhamos, po-| nada mais natural do que perguntar quaes as cons 
rém, que esses adiantamentos podem effectuar-se.| dições em que devia ser feita essa compra e os adian-| tasse salval-a ! | 


4 vista d'elles se possam | de creação do «banco inglez» contra o qual se 


Mittem, porque se não attende conveniente- o, age lerda TRATA to para causar estranhesa que se continue a Qual à taxa do juro que os 5 brecarrega ? Qual t ] d d d | 
“mente a | o director da companhia de iluminação a gaz irar. is À . ual a taxa do jur obrecarrega ? Qual o|tamentos aos lavradores, de modo que uma € outra 

De: ei aos EESC SEA Ena AMEI enviando a conta relativa ao trimestre findo na im- conspirar. Subsiste o effeito porque subsiste | mei, adoptado para 0 seu pagamento ? Se as novi-| cousa preenchesse ao fim que se tinha em vista ? y ei usas a na ass pd 
Ie º ixporta mos para o Brazi muitos produ- portaneia de 5: 4743665 réis e pedindo que a cama- a causa. dades pendentes sobre que pesam os adiantamentos,| Em vez de nos responderem, começaram a divagar do snr. arcebispo é e outros objectos Insigni- 


1 e principalmente bebidas, despojos delra declarasse se estava exacta bem como o que re- Não ha, porém, noticias positivas. Tudo não são recebidas pela companhia em penhor mer- fugindo á questão. Venham pois respostas cathego- ficantes, podia-se ter aproveita O muito me- 


PE O ça | er | ri e ima | SO 


E 1 RISTEZAS À BEIRA-MAR  [cto que Bartholomeu consagrava a sua neta, a |cia lisbonense; apesar de epocha revolta, de-) Um diaentrou o capitão Raivoso, revelan-| porque não percebia aonde O capitão queria o velho capitão de navios, sahindo do lethargo 
exaggeração das suas primeiras expansões É | |ram 6º bailes, soirées; houve caçadas, passeios | do nas feições extraordinaria agitação; primei- chegar; teme que presenceemos alguma bata- mais profundo do que o habitual, em que algu- 
E du Magdalena nada desculpava ou antes con-| no mar. Magdalena viu-se rodeiada, festejada, |ro não disse palavra, e começou a passeiar na lha ? Ima circumstancia extraordinaria n'esse dia O 
k, vinha-lhe não desculpar cousa alguma. O acer- applaudida; foi proclamada rainha das festas. |sala com Os ares de um homem oppresso por — Pois então para que julga que marcha o |mergulhára, fez ao capitão um gesto para lhe 
bo do seu resentimento era-lhe pretexto para| À nuvem de melancolia, que ás vezes lhe en-|um segredo importante e soltando suspiros ca-| Bomfim n'esta direcção ? tornou Raivoso, não edir que se calasse. 
M. PINHEIRO CHAGAS ; gr € | pedir que s | 
se dispensar de remorsos. Esse grande abalo, |sombrava a fronte ao pensar em sua irmã, real-l pazes de enternecerem às pedras do seu forte. podendo deixar de mostrar profundo desprêso Mas Raivoso, habituado já a obedecer aos 
| (Continuado do n.º.89) ao passo que prostrára sua irmã, dera-lhe aella|çava ainda a sua esplendida formosura; o tur- — Que tem, capitão ? perguntou Leonor a|pela ignorancia estrategica de Leonor. Elle | gestos de Leonor no jogo do gamão, pensou ju- 
x vida nova. Confessava-o agora a si mesma; o| bilhão das valsas dissipou as ultimas tristezas, | final, espantada dos modos do seu velho amigo. | conhece bem melhor do que o governo de Lis: diciosamente que não devia fazer caso dos ges- 
triste aspecto d'aquella casa das fragas, o si-|que se lhe refugiavam no mais intimo d'alma, — Que tenho ? que tenho? exclamou oca-|boa a importancia deste ponto do littoral. Não tos de Bartholomeu. 
itari Por isso quando Leonor lhe perguntou com 
“irmã penava solitaria estas acerbas dôres ? |tante das ondas, as physionomias avelhentadas | cordações da morte. As lugubres visões esvahi- |mo que estranhando a pergunta. Tenho que) —O quê! o forte da Ericeira ! exclamou | voz trémula que noticias se tinham recebido, 
Por acaso devaneava os mesmos jubilos, as |que só via em torno de si, o gamão à noute, o|ram-se nas ondas do esplendor dos bailes. "|chegou o correio de Lisboa. Leonor, não podendo suster uma gargalhada, respondeu todo ufano : 
mesmas consolações ? Não; a torrente, que ar- quarto vasto e sombrio, a aza da tempestade E, em quanto Magdalena, esplendidamen- 2 “E então que tem que chegasse o correio — O forte da Ericeira, sim, minha senho- — Estão solvidas todas as difficuldades, é 
Tastava sua irmã nas ondas negras e revoltas, |açoutando frequentemente as humidas janel-|te vestida, acolhia com um sorriso os compri-| de Lisboa ? tornou Leonor, sorrindo-se. Pa-|ra, respondeu Raivoso com dignidade; o forte |um dia d'estes, snr.” D. Leonor, volta elle para 
“arrojára-a a ella para uma enseada tranquilla, |las, tudo aquillo exercia sobre ella uma in-| mentos dos seus elegantes cortezãos, Leonor, |rece-me que é uma cousa que succede frequen-| confiado à honra d este inhabil, mas brioso mi- ja Ericeira para casar com sntá irmã, 
em que proxima das tempestades. Os gritos fuencia fatal; parecia-lhe quea haviam enter- pallida, melancolica, trajando um singelo ves-ltes vezes. litar. E vejo-me sem munições, com uma fraca — Oh! meu Deus! exclamou a pobre me- 
de desespêro, que soltava a pobre naufraga, rado viva n'um tumulo e que sentia ranger a tido negro, dava 0 braço ao decrepito avô, que — Mas o que não succede frequentes ve- artilheria, com uma guarnição insuficiente (o |nina, soltando um grito, como se um ferro agu- 
não lhe soavam senão muito esmorecidos, e o|lousa, descer, descer a esmagar-lhe o coração. jia passeiar aos fraguedos mais solitarios, to-|zes, redarguiu o capitão Raivoso, é trazer as|digno capitão ainda lhe chamava insufficien-|do a traspassasse. 
espinho do remorso, se a pungia ainda, trans-|O raio, que a fulminára, quebrára a campa, e|mar uma restea de sol e contemplar ainda uma noticias que hoje traz. Que hei-de eu fazer |te)! Diga-me, diga-me o que hei-de fazer ! — Minha filha! bradou Bartholomeu, cor- 
hei-de eu fazer ? Estou perdido; — Capitular ! tornou Leonor com serie- | rendo a ella e amparando-a nos braços. 
erfume ignoto a entontecia. Costumada ás |bresalto, mas respirando com jubilo o vivo aro- A casa das penedias não mudára de aspe-| periga d'esta vez, como nunca perigou, a mi-|dade comica. Nas suas circumstancias, a ca-| As lagrimas vieram allivial-a. Desatou a 
'distracções da vida social, levemente egoista |ma das campinas, coltando os cabellos 4 briza | cto com a mudança da estação; agitava-se-lhejnha honra militar ! pitulação não deshonra. soluçar, e, encostando a fronte ao peito cpstireE 
spas aquelles que foram rodeiados de da mocidade, entregando a fronte, amarelleci-|a vida em torno, e ella permanecia, lugubre E o capitão, de mãos atraz das costas, ia — Isso nunca! redarguiu 0 honrado vete- |tholomeu, chorou amargamente. 
o os, não podia conceber que fosse dolo-|da pelas emanações do cemiterio, aos beijos ar-|e silenciosa, como o espectro egypcio na sala | da porta à janella e da janella á porta, torcen-|rano, pondo a mão no peito com gesto solemne. O capitão Raivoso presenceava tudo isto 
é o sacrificio de sua irmãe quasi estranha-| dentes do sol das vivas. Na sala de Mello e Fi-|dos banquetes. O sol parecia que perdia uma] do o magro bigode grizalho, affagando uma pe-| Não dirá a posteridade que, no primeiro asse- estupefacto. Esquecera até o perigo Imminen- 
“Va queesta senão prestasse voluntariamente a | gueiredo e depois na de uma familia aristocra-| parte da luz e do calor ao iluminar as janellas|ra ausente e desempennando a sua estatura... | dio que sustentou, trabiu o capitão Raivoso a |te em que a marcha do conde do Bomfim lhe 
e, Affligira-se primeiro, e muito, com o gol-|tica, residente na Ericeira, para cuja casa f5-| da solitaria residencia; apenas, quando se ia a/de Bonaparte. confiança dosseus generaes ! Vou-me entender |punha o forte, e, mirando ora Bartholomeu, 


a h “4 - . e ” . - E ” ” .,. 
“quevibrára ao coração affectuoso de sua ir-|ra esperar que se podesse realisar 0 casamen- | sumir no occaso, incendiava as vidraças que se — Mas o que succedeu ? acudiu Leonor,|com 0 administrador. ora Leonor, murmurava, como D. Bazilio ao 
E ia para sahir magestosamente, mas, che- receber de todos uma bolsa para se calar : 


emana para que as suas lagrimas |to, encontrára a convivencia agradavel, o con-| viravam ao poente, e que conservavam a sua| curiosa € fambem gm tanto inquista, porque 

NR de o a culpa e achava que fôra até |chêgo elegante, as recordações de S. Carlos, o|reverberação avermelhada ainda depois de sejera devéras amiga do velho capitão. gando 4 porta, parou e disse em tom menos | — Oh! Senhor! mas quem é aqui 0 Ene 

ATE EAÇÁ e eo Cao com que a haviam ultimo romance francez, o jornal de modas, a | sumir no horisonte o globo luminoso, como se — O que succedeu ? Está o Bomfim com! epico : x | ganado ? Continú 

PRÉ E a a a ultimo ponto razão; | partitura mais recente, & conversação sobre | o unico esplendor, que podesse iuminar aquel. as tropas da junta em Torres-Y edras, a duas — Ah! é verdade ! receberam-se noticias (Continia). 

Rr via desculpar a uma dôr tão vehe- |toilettes, o madrigal gracioso. Veio à estação |la triste casa, fosse um reflexo do sol d'além-| marchas da Ericeira, quando muito. de Jorge. . | 
e, como fôra a de sua irmã, ao louco affe- !dos banhos; correu ás praias a flor da elegan- !tumulo, do sol da eternidade. — O quê! tornou Leonor, ainda inquieta, Ão ouvir este nome, Leonor estremeceu, e ncia 


lhor. Salvar a livraria devera ser um dos pri- 
meiros cuidados. E que bellos livros se per- 
deram ? que preciosos manuscriptos ? que 
riquissimos autographos de varios prelados 
d'esta diocese ? Bons classicos, e cellentes 
chronicas e uma infinidade de magníficos h- 
vros theologicos tudo ficou reduzido a cinzas ! 

Muito bem andou o digno escrivão da 
administração do convelho o snr. José Lou- 
renço dos Santos, que não esperon que o fogo 
principiasse a invadir a sua repartição; pois 
logo que viu que elle se approximava, tratou 
de salvar tudo quelá estava dentro, coadjuva- 
do pelo sam Parada e por outras pessoas sendo 
algumas extranhas ao funccionalismo. 

Pela precipitação com que escrevi no do- 
mingo deixei de mencionar muitas pessoas que 
prestaram relevantissimos serviços, 0 que vou 
fazer agóra, declarando, porém, que é invo- 
luntaria toda e qualquer omissão. Além d'a- 
quellas de que já dei conta, merecem especial 
menção pelo denodo com que se portaram, en- 
tre outras cujos nomes ignoro, os snrs. Luiz 
do Valle, Manoel Antonio Gomes, Antonio 
Francisco da Silva, sapateiro Braga, José Pei- 
xoto, João de Deus, Manoel Antonio da Silva, 
Manoel do Charqueiro, engenheiro Cruz, Abi- 
lio, ex-porta-machado de infanteria 8, conego 
Figueiredo, João Augusto Teixeira de Maga- 
lhães Carneiro, sargentos Motta e Fumega, 
padre Mathias Antonio de Magalhães, os vt- 
gias da camara Felix e Rodrigues, os canto 
neiros José Maria e Violla, o impressor Soa- 
res, Rocha Veiga e seu empregado, Alves Ju- 
nior, os regedores de S. João e S. Victor, um 


- NOTICIÁRIO 


viveiro de amoreiras. —Fallamos 5 


hadias do viveiro de amoreiras que o snr. g0- 
vernador civil projectava estabelecer n'esta 
cidade, bem como dos esforços que a mesma 
authoridade empregava a fim de arranjar 
terreno adequado para este effeito. 

Com relação ao mesmo objecto, consta- 
nos que o local escolhido para o projectado vi- 
veiro será o terreno que fica ao lado do nas- 
cente da rua de Camões, por ter sido reco- 
nhecido que reune todas as condições deseja- 
veis para o fim que se pretende. 

Parece que no intuito de levar quanto an- 
tes a effeito esta util creação, já foram solli- 
citadas da repartição de agricultura no minis- 
terio das obras publicas algumas amoreiras € 
sementes, bem como estacas de arvores 
fructiferas e de sombra, destinadas a orlar um 
dia as estradas. 

Commissão districtal. —Nas suas 
sessões de 12, 14, 16 e 19 do corrente, a com- 
missão districtal approvou os recenseamentos 
para 0 recrutamento do presente anno, relati- 
vos a todos os concelhos de que £e compoem 
o districto. 

Fallecimento. — Conforme os leitores 
veriam pelo «Post-scriptum» exarado no fim 
da carta do nosso correspondente de Lisboa, 
publicada hontem, falleceu na quinta-feira pe- 
las 4 horas da tarde no Lumiar, para onde 
tinha ido com ofim de alcançar algumas me- 
lhoras, o snr. Salvador Pinto da França, que 
no actual ministerio geria os negocios da pas- 


Ratonelros.—Havia tempos que para 
os lados de Cedofeita os ratoneiros se empre- 
avam em escalar de noute os muros dos 
uintaes situados m'aquella parte da cidade, 
fazendo mão baixanas gallinhas e em tudo O 
mais que encontravam menos acautelado dos 
seus assaltos. 

Uma das victimas d'estas correrias noctur- 
nas tinha sido a snr.* condessa de Rezende e 
varios outros moradores da freguezia de Ce- 
dofeita tinham tido igual sorte, 

Informada a policia destes factos, tractou 
de empregar algumas diligencias para dar ca- 
ca aos invasores e esta depois de alguns esfor- 
ços conseguiu capturar Maria das Neves, Jo- 
sé Ferreira da Silva Raphael e Barbara Tho- 
mazia, suspeitos de compradores e vendedo- 
res de um roubo feito na noute de 13 do cor- 
rente ao sur. Bartholomeu Pires Zenão da rua 
da Boavista. 

O roubo tinha consistido em differentes 
aves, genero, segundo parece, muito da es- 
pecial predilecção dos ratoneiros. 

Em virtude da cumplicidade que n'este facto 
tinham tido os individuos acima mencionados, 
foram hontem remettidos pela delegação de 
policia para à administração do 2.º bairro, 
onde tiveram o destino conveniente. 

Esta diligencia não é de natureza a inti- 
midar os authores das excursões aos quintaes 
e por isso é de crer que a policia redobre de 
diligencias a fim de cortar o mal pela raiz, O 
que só conseguirá prendendo alguns dos in- 
dividuos que se occupam no mister de taes 
explorações. 

Creança abandonada. — Hontem, 


loteria extraordinaria, a qual como se sabe' gem pelo O 
tem definitivamente lugar a 5 de maio. 


dãos do tribunal de contas, publicados no « Dia- | conversou largamente com o emir ácerca do 
rio de Lisboa» de 20 do corrente foram julga-|passado e do presente. 


ge 


te, recebeu em Damasco al 
hospitalidade em 
Tribunal de contas. —Por accor-|Mr. Renan, que falla perfeitamente o arabe, 


«Fallemos de vós, 
dos quites para com com os respectivos cofres, disse Abd-el-Kader, e da vossa « Vida de 
a santa casa da Misericordia de Villa do Con-| Jesus». —Jáa lestes? perguntou Renan com 
de, pela sua gerencia no anno economico de [uma legitima surpreza.» Abd-el-Kader man- 
1855-1856 e a camara municipal do conce-|dou trazer um volume, abriu-o e disse: «Vê- 
lho de Vimioso, pela sua no anno economico |de! não sómente li a «Vida de Jesus», mas+ 


o celebre emir Abd-el-Kaders| 


- 


Rosado, imaver 
1 

Generos despachados 1. 
da estiva pela Ve, 

Abril 21 EK | 


de 1864-1565. 


Associação dos advogados. —Lê- 
se no «Jornal do Commercio» : 

Na conferencia de 18 de abril foi apresentada 
uma proposta de summa dificuldade e complicação, 
e que vai ser largamente debatida na associação. 

José, administrador de vinculos, e sua mulher 
fizeram testamento de mão commum, em 25 de abril 
de 1855, e ahi disseram que tinham tres filhos Tegi- 
timos, é esses succediam necessariamente em duas 
terças partes dos bens livres do casal, porém que- 
riam dispor da terça. 

À respeito d'esta dispunham da seguinte fórma: 
«por morte de um dos conjuges—a terça pertencer- 
lhe-ia em usofructo; por morte do ultimo passaria 
para uma das filhas, e por morte d'esta para a neta, 
filha da outra filha, que não era a tercenaria.» 

Mas esta disposição, emquanto a terça, seria se 
acaso os vinculos se não viessem a abolir, porque 
abolindo-se cessava a disposição da terça, e os bens 
todos livres se partiriam irmâmente, 

- A razão que davam os testadores para benefi- 
ciar uma filha com a terça, na hypothese prevenida, 
era a outra filha ter tido a herança de uma tia, e o 
filho ser administrador de bens de vinculos por ces: 
são que se lhe havia feito das quintas da Negreira 
e Valle de Flores; e ficava dependente a disposição 
da terça do filho continuar na posse dos bens vincu- 
lados referidos. 

Veio a lei de 30 de junho de 1860, que conser- 
vou direitos pelo registro; e morta a mulher, o ma- 


annotei-a.» 

A «Vida de Jezus» annotada por Abd- 
el-Kader... Ha-de ser uma obra curiosa. Mas! 
o mais curioso é que o emir tenciona publi- 
cal-a. 

—No dia 13 do corrente houve um tris- 
te accidente nas corridas de cavallos de 
Cheltenham (Inglaterra). A parte central da 
tribuna-mór («grand stand») abateu arras- 
tando com ella perto de 300 pessoas. Seguiu- 


se uma scena de grande confusão: nove pes-| Feijão branco,..«ceccecveeso 


soas ficaram gravemente feridas, e as res- 
tantes receberam contusões mais ou menos 
serias. 


—Falleceu n'uma casa desaude de Bru-| ur: 
Milho 


xellas, Carlos Bandelaire, escriptor distincto 


e poeta de incontestavel originalidade. A sua Centeio. . ... ARDER PRM CHAD 


perda é muito sentida no mundo litterario. 
— Confirma-se o proximo casamento do 
rei da Grecia com uma filha do gran-duque 
Constantino da Russia, irmão do czar. Este 
casamento dará virtualmente à Russia uma 
grande influencia n'aquella parte do Oriente. 
— Desde que terminou a guerra nos És- 
tados-Unidos, o governo da União vendeu 
225 navios e 13 perderam-se. O numero dos 


Farinha de milho... cceceenvo 
Trigo serodio.. «cresce sssssus 
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Ferro—330 feixes, 
Enxofre—150 barris. 
Centeio=-125323 litros. 
Feltro—2 fardos. 
Farinha—200 saccos. 
Manteiga—20 barris. 
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9 do corrente fizemos o seguinte extra 


A importação na Grã-Bretanha de ty 
a à DR 


criado do snr. major Carneiro, Augusto Valla- qualidades de vinh os nos dous mezes 


dares, e mais alguns outros individuos de que 
não devendo tambem 


rido registrou, e fez sua a terça, segundo o testa- 
mento. 


Mas veio ainda a lei de 19 de maio de 1863, 


ta da guerra. 
Succumbiu a prolongados padecimentos, 


pelas 6 horas da manhã, appareceu abando- 


que se conservam sobe a 318. vereiro, montou a 2.265:056. Consumo 2,08% 
nada ro portal de uma casa da rua de Cedofei- 


— N'um concerto de beneficencia dado|exportação 311:927 gallões; comparado com 


pula MOD - . Já é ça « eminino. q 0 os os vinculos, como ostestadoreslem Niza, a baroneza Vigier cantou s0 à Pp E : 7 nto ak 
passar desapercebida, pela muita AGUA 4Ucalarára impotente para debellar. Pela respectiva regedoria foi enviada para julgavam, e apenas metade; pergunta-se:  |te de tenorea parte de soprano do 4.º acto do FAR do tinto de 225:371 e no branco 137:;%, 
, acarretou, a mulher de um ourives que mora O aa Salva dor Pinto d a França nascéra Deve cumprir-se a disposição testamentaria, 0es. | 


o hospício dos expostos. 

Acham-se presos uma mulher e um rapaz 
como suspeitos de terem levado a efreito este 
abandono. 

Occorrencias policiaes, — Ante- 
hontem, pelas 9 horas da noute, foi preso um 
rapaz, por nome José da Silva, como suspeito 
de vadio. 

Segundo refere a respectiva parte da po- 
licia, suppõe-se que José da Silva era um dos 
que andavam pelo caes da Alfandega a furtar 


Nas vendas para consumo ha um au ma 
225:871 no tinto, e 137:982 gallões no brane 
Na exportação apparece um augmento dey 
no tinto, e 21,174 no branco, e no não clas 


1.º de marc: 


«Trovador». 


hãos de Cima, juntamente com sua filha 
ma ii à Factos diversos 


e uma criada. 

Além de todasestas pessoas que deixo men- 
cionadas, é forçoso confessar em abono da 
verdade que se deve tambem muitissimo a al. 
guns officiaes e a muitas praças de infanteria 
8, e com especialidade ao digno general e 
comimandante do corpo, não devendo ficar nun- 
ca esquecidos os valentes porta-machados, 
que foram dos que mais arriscadas tiveram 
as suas vidas. . 


emquanto à terça? No caso affirmativo, em queter- 
mos:—radicando-se a propriedade na filha indigita- 
da,ou conservando ella apenas o usofructo? 

Cumprindo-se a disposição emquanto á terça, 
deve computar-se a metade allodial ao tempo da 
morte do testador, pela immediata disposição da lei? 

O relator foi o socio Antonio Gil, que reconhe- 
cendo a difliculdade da questão, inclinou-se a que 
não se podia cumprir o testamento em quanto à ter- 
ça; e por isso o mais ficou prejudicado, 

O presidente Beirão largamente discursou sobre 
a proposta; e ainda o socio Teixeira Duarte fez algu- 
mas reflexões, mas sob requisição do socio Paulo Mi- 
dosi, resolveu-se adiara discussão para quarta-fei- 


em 9 de janeiro de 1842, contando por isso 
a vigorosa idade de 44 annos e poucos mezes 
4 data do seu fallecimento. 

Era filho do 1.º conde da Fonte Nova, o 
snr. Bento da França Pinto de Oliveira eir- 
mão do actual conde do mesmo titulo, o sor. 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França. 

Fôra deputado em differentes legislaturas, 
sendo-o ultimamente pelo circulo de Santo 
Ildefonso, d'esta cidade. 

Era além d'isso major do estado maior e 


Publicou-se o n.º 16 do «Panorama», se- 
manario litterario e instructivo. Este numero 
contém duas gravuras, representando uma O 
edificio da camara municipal de Derby e outra 
Voltaire, acompanhadas dos respectivos arti- 
gos. Contém além d'isso mais os seguintes ar- 
tigos: — Os tres estados — Um dia de inver- 
no — À natureza — Instrucção na Índia — 


dente 109:867 contra 109:419 e Romma 172% 
tra 157:494 pallões. | 


” 
f 
o 


Dando a cada um o que lhe pertence, não 
devo tambem esquecer o nome do snr. delega- 
do do thesouro, que apesar de comparecer um 


pouco tarde, chegou ainda assim a tempo de dig 22 de novembro do anno passado fô-| parau: e o menta rosa des Marques, Promenores do incendio de) COMMHUNICADOS,. pal 1,358 Bira sb, O) db 
tar b; iços à repartição a seu cargo minis | PRA ado em Eran-'Porto-Principe. — Demos hontem no- e sumo. x e 
A caia BepriDes a 5 dr e ara tesão ministro e a cid Fi cisco dos Santos, de Campanhã, ticia do grande dd a que reduziu a cin- Ntcrolbi (à) sieponitá de ginao ço sapo (rag 
g uccedera ao snr. conde de Torre : ms 103:-4] /: eis isto! GbSiis oi de 62:298 casco a 
salvar junto com ontros 0 archivo de fazenda. leci potter diga e , Pela mesma administração teve o destino| zas os dous terços da capitaldo Haiti. ecroios ts o) ads 8 Pra | o Ca 


No dia seguinte ao da catastrophe, man- 
dou-o snr. arcebispo chamar ao seu palacio 

algumas pessoas pobres que tinham prestado 
” serviços, e peloseu mordomo mandou-lhes dis- 
tribuir algum dinheiro ; assim como remetteu 
tambem cinco libras-ao commandante de in- 
fanteria 8 para serem repartidas pelas praças 
que s. 8.º entendesse dignas de gratificação, 
O nobre prelado summamente penhorado. pe- 
los obsequios que recebeu, por oceasião do si- 
nistro que se deu no seu palacio, principiou 
hontem a agradecer pessoalmente. | 


A xepartição do telegrapho já não está em 


condecorado com as commendas de Christo, 
da Torre e Espada e da Conceição de Villa- 


Sociedade Previdente. —No pro- 
ximo paquete deve partir para o Brazil o snr, 
José Ferreira Moutinho, com o fim de pro- 
mover o incremento da sociedade de seguros 
mutuos de vidas a «Previdente», fundada e 
administrada pelo Banco Alliança, agencian- 
donas principaes cidades d'aquelle imperio o 
maior numero de subscripções que lhe seja 
possivelobter. 

Desastre e felicidade. — Ante-hon- 
tem ao principio, da noute, passando a esposa 
do snr. Antonio Bernardo Ferreira pela tra- 
vessa de Cedofeita, uma das rodas da carrua- 


assucar e algodão. 
Pela administração do 3,º bairro foi remet- 
tido para o competente juizo criminal, 


conveniente. | | 

Morte. — (Do «Viriato» :) — Falleceu 
no Rio de Janeiro o nosso patrício o snr. Joa- 

uim Manoel do Loureiro. 

O snr. Joaquim Manoel era antigo e acre- 
ditado negociante em Vizeu. Liberal, viu-se 
forçado a expatriar-se, iudo para o imperio do 
Brazil em 1828. 

Entregando-se ao commereio, continuou 
vivendo alli até que morreu, estando perto de 
38 annos fóra de Portugal. | 

O snr. Joaquim Manoel deixou no seu tes- 
tamento, feito em 1860, 2:0005000 réis 4 Mi- 


ra, em que os socios deviam melhor vir preparados 
para um objecto espinhoso. 
Depois das 8 horas encerrou-se a conferencia. 


Accrescentaremos hoje mais alguns pro- 
menores aos que então demos sobre esta 
grande catastrophe, traduzindo do «Bien 
Public» ósseguintes periodos: 

O incendio começou na manhã de 19, e conti- 
nuou a sua obra de destruição até ao dia seguinte, 

O coração da cidade foi todo devorado pelas 
chammas, e salvo algumas casas providencialmente 
poupadas entre a praça Valiéree arua do Governo, 
póde-se dizer sem exaggerar que não resta da cida- 
de senão os bairros da Croix-Bossale, do Bel-Air, a 
rua dos Frants-Forts e o Morn-á-Tuf. 


Perez Lorenzo, scenas da campanha do Me- 
xico (conclusão), pelo snr. Pinheiro Chagas. 


Falleceu na sua casa da villa de Angeja, no 
dia 14 do corrente, o snr. José Homem Correia Tel- 
les, filho do enr. dr. Manoel Homem Correia Telles, 
e sobrinho do legislador profundo o snr. dr. José Ho- 
mem Correia Telles. Succumbiu a graves padeci- 
mentos pulmonares, procedidos de assiduo trabalho 
no estudo, a que no verdor de seus annos se applica- 
va, pois que de 16 para 17 annos de idade era um 
modelo de virtude e applicação na carreira que se- 

uia. À sua morte foi na verdade uma perda consi- 
E para uma illustre familia, que via no joven 
mancebo um auspicioso porvir, para contiuuar à en- 


a importação montou a &:970 e 
mo à 4:232 pipas. 


mostra um augmento de 1:946 e no con 
pipas. 
foi de 39:421 pipas, contra 34:9 
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ed ER | ps | ; sericordia de Vizeu, 1:0005000 réis 4 Ordem | pé, outra emfim na praça da Intendencia. As mais|Z e cousa] ars nd dad RR 
Maximinos. Funcciona AB9TAMO AemninAno for gem em que la, 20 voltar a esquina da tra- deNossá Senhorá dó Carmo, 3005000 réis 4 felizes acharam asylo por alguns dias em casas |tiO O snr. Ségio Manoel pai sator Es que se ese pia gua Periodo fpiafng cê Go, do 
Orphãos, mas tam bem interinamente. U go- “do mesmo nome, passou porl sx. à apagão ego “| hospitaleiras, abertas pela amizade a tão grandes não poupou a despezas e trabalho, fazendo as yezes Mrauos Cias o 1 “Méas Oudria Ci 
verno civil continúa funccionondo no lycen vessa para q rua do Ea » P POr! dos Terceiros, 4005000 réis 4 do Senhor dos| nfortunios. adia a de um bom tio e verdadeiro amigo, como realmente|Anno  tipas Meias, Qu rtos  Tguala 
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possam montar algumas repartições, estão tra- 
balbando em suas proprias casas 03 surs. ad- 
ministrador do concelho e recebedor da co- 
marca, em companhia do qual está tambem 
trabalhando o snr. escrivão. de fazenda. À 
junta geral tem funccionado em casa do seu 
presidente, que é o snr. barão da Torre. 
Acaba de ser agraciado com. o titulo de 
E a Sen o digno commandante 


Os cavallos, não tendo quem os reprimis- 
se, deitaram á desfilada pela rua adiante, com 


gravissimo perigo para quem jadentro do carro. 


Ao chegarem, porém, a um tapamento de 
madeira de umas"casas que andam em -cons- 
trueção no principio da rua dos Bragas, es- 
barraram-se n'elle, quebrando-se n'essa occa- 
sião a lança e os tivantes,com o que o carro dei- 


a cada uma. É 
Mercês honoriíicas. — Por diplo- 
mas do mez de fevereiro ultimo foram agra- 
ciados com mercês honorificas os segtintes ca- 
valheiros, segundo consta da relação publica- 
dano «Diario de Lisboa» de 19 do corrente: 
Commendadores da Torre e Espada 
João José Barreto da França, coronel comman- 


xou de ser arrastado na impetuosa corrida | ganto do regimento de infanteria nº b—em atten- 


ER | | 
- Os bairros queimados eram: os mais ricos, os 
melhor ecnstruidos, os mais elegantes, e formayam 
o centro da cidade; eram habitados na maior parte 
por commerciantes, que foram os que mais soffre- 
ram com esta catastrophe, 

Desappareceram inteiramente quinze quartei- 
rões. Treze maisficaram muito arruinados. Ào to- 
do vinte oito quarteirões que, segundo os nossos cal- 
culos. equivalem em superficie a vinte quarteirões 


deixasse viver um herdeiro da no 
snrs. Correias Telles. Conheceu que a morte sg apro- 
ximava de seus dias, e com a resignação de um ver- 
dadeiro christão voou sua alma á mansão dos justos. 
A terra lhe seja leve. 

J. A. 


Estarreja 20 de abril de 1866. 
(124) ns 
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re familia dos| Pas VINHOS DE FRANÇA Durante 0s 
zes a importação do tinto (calculado a 100 p 
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pediu authorisação 4 junta geral do districto 
para dispender até à quantia de 3005000 réis, 
bem como officiou à camara para esta mandar 


segurar as paredes do palacio incendiado que 


estão ameaçando ruina. 


-» Chegou na quarta-feira a esta cidade o 


env. Marcelino Augusto Leite, inspector de 
contribuições do 5.º circulo. 5. exe.º partiu 
hoje não-sei para onde, mas sei que regressa 
outra vez aqui, | equiitio 

A junta geral do districto foi pouco ge- 
nerosa para com os empregados da camara 
que lhe haviam pedido augmento de ordena- 


do. Ao sub-chefe da, repartição de expostos 
augmentou-lhe apenas 105000 réis, por anno, 


| OA seu merecimento e como testemunho da: real consi- | prensa nacional, a thesouraria geral com as | Sonza-Reis & G.* 1998 ditos de dito: J. M. doiMe. lerrigual páriddo doar diana e; gde 
e mo empregado da mesma repartição-o snr.|  Aspeças que a banda do Palacio executa: |deração e apreço pelos importantes serviços que tem |suas, dependencias (o tribunal do, contas, a |nezes, 111 ditos do dito;M. J. Monteiro Guimarães, [trá 4. mao 


Manoel Bernardino, a insignificancia de mais 
um vintem pordia! Por tão pouco era melhor 


quo tivesse indifferido os requerimentos, . 
lugar | 
fallecimento do snr. João Gomes da Costa. 


 Consta-me que vai ser posto a concurso o 
r de facultativo dos expostos, vago pelo 


ctura. 


Palacio de Crystal. — Os trechos 


que o distincto professor, o snr. Miguel An. 
gelo, executará no orgão do Palacio de Crys- 
tal, hoje das 4 ás 6 horas da tarde, são os que 
constam do seguinte programma: 
1.º PARTE ' | 
Oração dos marinheiros na opera «Africana» 
Meyerbeer. E | 
«L'amour»—Blumental. | | 
Quartetto «Quando corpus morietur» do Staba! 
Mater de—Rossini. 


2.» PARTE | 


ráno parque, das 5 horas até á moute, são as 

seguintes: | É di 

pa 1,* PARTE . 
Hymno do Palacio de Crystal —Noronha. 
Marcha militar «Mexicana» —Terssake. 
Symphonia da opera «Stiffelio»— Verdi. 
Schotish «Fleur du matin» — xx, 


| seu merecimento e mais circumstanci 


| cente à guarnição do vapor de guerra 


José Joaquim Esteves Mosqueira, coronel com- 
mandante da guarda municipal do Porto—idem. 
José Maria de Serpa Pinto, major do corpo do 
estado maior, chefe de estado maior na 3.º divisão 
militar—idem. | 
Commendadores da Conceição 
Henrique José Ferreira Lima, secretario geral 
do governo civil do districto de Bragança— em at- 
tenção ás suas circumstancias e aos bons serviços 
prestados ao paizna carreira administrativa. | 
Francisco Pinto Bessa, vice-presidente da ca- 
mara municipal da cidade do Porto—em attenção ao 
| Is, e como tes- 
temunho da real consideração. da 
Commendador de Christo 


prestado a bem da. educação e instrucção da moci- 
dade na direcção do collegio que estabeleceu deno- 
minado eschola academica. sc! 


Cavalleiros da Torreo Espada | 


João Peregrino Leitão, primeiro tenente; perten- 
a «Mindello» — 
em attenção às suas cireumstancias e como testemu- 


e da extensão do terreno percorrido pelo fogo, ima- 
ginando um vasto parallelogrammo tendo por la- 
dos: ao oeste a extremidade da cidade para o lado 
do mar até tocar no forte Per; a leste a outra ex- 
tremidade chegando ainda alem da rua da The- 


|souraria geral; ao norte arua da Boa-Fé em todo 
o seu comprimento; ao sul toda a rua dos Quarteis. | 


O «Bien Public» cita depois os nomes dos 
estabelecimentos destruidos e os dos princi- 
paes negociantes, proprietarios e particula- 
res que foram victimas da catastrophe, Os 
estabelecimentos publicos consummidos são: 
o senado com os archivos e a camara dos re- 


PARTE COMMERCIAL 
| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de | 
Er PEV da e po 582 
(dem no dia 2L.ucsensuveansmasenass LEDOLBOTO 


155:9178890 


Despachos de exportação 
| creo adbra) Qlsost, | 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 1.º 
A. J, da Silva Cunha, 133 litros de vinho; R. de 
Freitas Pires Guimarães, 4808 ditos de dito; G. de 


1006 ditos de dito; W. de Souza Guimarães, 7 volu- 


mes com carne de porco; J. B. Borges, 10 barris | 


com azeite; J. Galhardo, 100 saccos com feijões; J. 
J. de Souza Guimarães, 2 barris com azeitonas e 1 
dito com carne de porco; J. Viegas dos Santos, 1 cai- 
xão com coxinilhos; A. L. da Silva & Filho, 534 Ji- 
tros de vinho; M. 'T. de Mesquita, 4 volumes com 


sumo, do que no anno antecedente. 


cocos. 141:9635820]' 


por pipa,conforme a docca 
Pe VINHO DA M | 


nas'se importou um quarto de casco 


ção nos dous mezes montou & 
pipas, mais 780 pipas na impor 


acão elror 


-— 


otação. CD O A 
Boa qualidade Ib. 12 a 18, por 115 gal 

O deposito nas doccas no 1.º do correntem 
4:276 pipas. + 
"VINHODEMARSALA-—A importação 
a 936 pipas contra 728 correspondentes at 
mezes no anno passado; consumo 808, contrai 

00. meniego(gab gauto grs cr A 
lã O deposito nas doceas no 1.º de março, lá 
2:797 pipas, contra 2:968 no anno passado, 

'rrosCotagão suor aabilogad due 
“Ingham's L. P. 1b, 16 e 10,8h; a/]b 


E, 
17 aW 


; Ea 

Em “direituia lbs. 55 e paracima, | 

“East Indias lbs. 80 84 150, 

O deposito no 1.º do corrente era de vio pj 
VINHO DO CABO—Nos dous mezts im 
ram-se 77 pipas, contra 179, em 1865, e conti 

contra 62 pipas. | 


Cotações: 


Dos quatro pretendentes áquelle insignifi-) | Aria do 3.ºacto da opera«Maria de Rohan, exe-| nho da real munificencia e de apreço pelos seus! Porto-Principe ou antes Porto-Republica- | “2"nº de porco. Dão Cotações: ço 
cante lugar ha um que tem taes ou quaes direi-| cutada no saxophone pelo sur, Landeau — Donizetti. Ra João de Carvalho Ribéiro Vianna —rimeiro te./no, é uma das idades que tem sofirido maio- Costa, 534 litros de io e ame Cabo to Ta 10 a 12 por 98, allões. 
tos adquiridos. E' o snr. Luiz Maria da Silva 2.º PARTE | o de Carvalho Ribeiro Vianna, primeiro te= |" Pego TAF | ; + ADO dO ADM Ai A 


Ramos. S.s.*, além das boas habilitações que 


Marcha militar «Napoleão Ill» —Strauss, 
Polka franceza «Elizabeth» —Seifert. 


[nente, pertencente á referida guarnição—idem. | 
| 


Cavalleiros da Conceição | 4 
Antonio Pinto Roquete, Dag da armada, 


res vicissitudes. Fundada em 1745, des- 
truida por um tremor de terra em 1770, ree- 


IDEM—Na galera Camponeza, F. J. dos San- 
tos, 60 saccos com feijões. ss 


pt 


O deposito no 1.º dc 
VINHO DE HAMBL 


J 11 
Do spp rig 


RG O — Importarama 


reune,presta-se a exercer gratuitamente aquel- R ia E Epi or | mio Hintc ete, Cir armada, | dj - RIO GRANDE DO SUL —No patacho Marcial, | dous mezes 489 quartolas, contra 49 W 
le fia em into a ars não estiver PE | Hirmploniadage Anahi ognnca Miró: | pertencente 4 guarnição do vapor «X lo—pelos diti pad pica? 2 ano Ee Em: grande y arte A. L. da Silva & Tilho, 1068 litros de vinho; dJ. H. riodo do “anno de 1865, e const no 422, conti 
PE Dia re DSP jana | mesmos motivos da mercê antecedente. + queimada em , Sofreu muitos tremores | Andressen, 1068 ditos de dito; M. L da Costa Soa-| quartolas. ii 

aa pagar-lheo ordenado, acrescendo a is- uadri cesa «Fotpourri de operass —z. | | de terra em 1830. | 


to a circumstancialde já ter servido durantetres 
'annos no impedimento do snr. João Gomes. 
— Oregimento de infanteria 8 foi hoje dar um 
“passeio militar em ordem de marcha até à pon- 
“te de Prado, regressando ao quartel por volta 
das duas horas e meia da tarde. | 
A confraria do Sacramento da freguezia 

“de S. Lazaro, por desintelligencias que teve 
. o TR ge, PRE al 
com o secretario, não faz este anno a procis- 
são denominada do Senhor aos entrevados. 
Parece que dera motivo a esta resolução da 
“meza à teima do secretario em não querer con- 
correr com a parte que lhe correspondia para 
“quea procissão fosse feita com todo o esplen- 
“dor. Não louvo nem censuro o procedimento 
do secretario, porque estava no direito de an- 
“nuir ou deixar de annuir á proposta da meza, 
“mas 0 que não posso é deixar de louvar esta 
pela deliberação que tomou de mandar distri- 
“ buir pelos enfermos pobres avultadas esmolas. 
Agora mesmo acabo de saber que a com- 
“missão do seminario dos orphãos de S. Cacta- 
“no está muito despeitada como snr. governa- 
dor civil, em razão des. exc.* mandar esta- 
“belecer a repartição telegraphica n'aquella ca- 
“sa, sem que ella commissão fosse ouvida ou 
“consultada a tal respeito. Sei isto de fonte lim- 
“pa enão posso deixar de estranhar o procedi- 


d.* PARTE | 
Walsa françeza-—ss,, nerd 
Aria do 1.º acto da opera «Rigoletto», executa-. 
da no saxophone pelo snr. Landeau — Verdi. 
Polka «Postilhão da Bohemia»—Holly. 
Introducção do bailado «O conde de Monte 
Christo»—Paolo Griorza. 
Marcha militar «Kossuth» — e: 
Hymno do Palacio de Crystal. 
Theatro de S. João. — Em benef- 
cio do conservatorio houve hontem uma récita, 
a ultima da temporada lyrica, composta dos 
mesmos trechos musicaes que se tinham exe- 
cutado na vespera, menos a canção «Las Ven- 
tas de Cardenas». Tambem devia ser cantado 
o final dos «Ioscaris», mas por causa do snr. 
Tagliapietra, que não compareceu no theatro, 
nem foi encontrado em diversas partes onde 
foi procurado, supprimiu-se, N'um escripto 
afixado no atrio declarou-se que a authoridade 
procederia convenientemente contra elle. 
Assassinato e prisão. —No dia 15 
do corrente foi barbaramente assassinado 
Manoel Ferreira, lavrador da freguezia de 


1 


— Domingos da Silva, capellão da armada, per- 
tencente à referida guarnição—idem. | 
“Frederico Ernesto Braga, administrador do 
primeiro bairxo da cidade do Porto—em attenção às 
suas circumstancias e como testemunho da, real mu- 
nificencia. | 


Cavalleiros de Christo | | 
collado na igreja de S. Martinho de Tavarede-— em 
testemunho de apreço pelos seus serviços à igreja e 
devoção civica que praticou por occasião de se ha- 
ver desenvolvido a epidemia da cholera morbus no 

Manoel Joaquim Ferreira Marques, segundo 
tenente, pertencente á guarnição do vapor de guer- 
e como testemunho da real munificencia e de apreço 
pelos seus bons serviços. 
pertencente à referida guarnição—idem. 

Augusto Cesar Cardoso, segundo tenente, per- 

José Caetano Pires, commissario da armada, 
pertencente à referida guarnição—idem. 
ge da armada, pertencente 4 referida guarnição 
— idem. 


José Daniel de Carvalho Montenegro, parocho 
e 
ao estado, especialmente pélos actos de coragem e 
concelho da Lonzã. 
ra «Mindello» —em attenção ás suas circumstancias 
Antonio Joaquim de Mattos, segundo tenente. 
tencente à referida guarnição—idem. 
Verissimo José de Quintanilha. Mendonça, es- 
Antonio Pedro, machinista da armada, perten- 


Paços de Graiolo, do concelho de Marco decente á referida guarnição—idem. 


Canavezes. 


Loteria de Lisboa. — À contadoria 


O assassino, que dizem ser Antonio Vieira | da Santa Casa da Misericordia de Lisboa fez 
de Magalhães, pedreiro da mesma freguezia, | annunciar no «Diario de Lisboa» de 20 do 
em seguida á perpetração do crime, desceu às| corrente que não póde ter lugar no dia 21 do|traidor aos tribunaes; foi claramente provado 


Casar ou dar dinheiro. —Tambem 
se dizia para certos casos e em dadas circums- 
tancias : — Casar ou metter freira. Porém no 
caso que vamos referir entende-se a epigraphe 
com um homem, e não sabemos que já alguem 
dissesse: — Casar ou metter frade. 


de S. James, em Londres, galanteava ha seis 
mezes a menina Anna Saville, de Birmin- 
gham. A menina Anna tinha só os seus lindos 
olhos, mas o snr. Heifer, rico fidalgo, não era 
homem que olhasse para dinheiro. 


Contra a vontade de seus paes, o joven 
baronet prometteu casamento a Anna Saville. 
Marcou dia e hora, mandou preparar e entre- 
gar o enxoval, convidou os seus amigos e foi 
lavrada a escriptura. Faltava só ir á igreja. 

* Naigreja appareceu a noiva e os convida- 
dos, mas não o baronet. Esperou-se uma hora, 
duas, tres, todo o dia, e elle sem chegar, A 
menina Saville estava na maior desesperação. 

Sabem onde estava o snr. Henrique Heifer 
quando sua noiva o esperava junto do altar ? 
A" mesma hora desposava elle, em Londres, 
a filha de um baronet ! 

Os paes da illudida menina chamaram o 


res; 5 volumes-com fazendas delã. 
BAHIA-—No patacho João 1.º, M. J. M. Gui- 
marães,207L litros devinho;M F. da CostaGuimarães, 
8013 ditos de dito;J. H Andresses,5342 ditos de dito; 
Viuva Rodrigues & Filhos,8 peças de cabos de cairo; 
M.(G. Soares,5 caixões com varios artigos;A. G. No- 
gueira, 7-barris com carne de porco e 2 caixões com 
pellicas; A. L. Gomes Lima, 10 barris com azeite e 


snr nrique | |6 volumes com palitos; A. M. dos Santos, 1 cunhet 
O snr. Henrique Heifer, baronet, da rua ; À cunhete 


com pentes; F. J. Pereira Pinto, 1 caixão com im- 
“LONDRES N 
) “es — No vapor ing. Beta, Dow & Cs 
14419 litros de vinho; A. Webber & Ce, 8814 ditos 
de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 32054 ditos de 
dito; C. Brown & C.:, 405 ditos de dito: J. M, R. Va- 
lente & T. Archer, 18164 ditos de dito; Robertson 
& Brothers, 9942 ditos de dito; C. Smithes & Ca, 
DEAR ditos de dito; M. Gassiot & C.2, 15828 ditos 
e dito. 
IDEM—Na escuna ing. Fa 1 ; 

có ee iq É g. Favourite, € Brandão, 

OCKHOLMO—Na escuna han. W - 
panhia dos Vinhos, 734 litros de vinho. e caga 


Bespachos de reexportação 

Abril 21 | 

BAHIA—No patacho João 1.º, J. Lourenço Al- 

ves, 100 saccos com arroz e 50 caixas com etearina. 
RIO GRANDE DO SUL —No patacho Marcial 

E. F. Torres & C.º, 153 barricas com farinha triga. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 185— Setubal, Bateira Isabel 
Santos, 79350 litros de sal. Chabad 


| Rendimento da alfandega 


Cotação: — coco 
Vinho branco (captivo de direitos) Was" 


O sh; 108 4 dare e | h> 
1 pp 


as. a 4 tantalod 
E OUTRAS QUALIDADES—A impib A 
culada a 100 gallões por pipa) foi de (Wal a 
tra 941, no anno passado, consumo did, Wi” 
pipas, FS A0O OAEEANDENTTO 
O deposito nas doccas de Londr es em 2º 
rentefoide 1,165 pipas. . 0 mt 
AGUARDENTE—NOos “dous Le 
ram-se 6,525, consumo 3,853, e exporta 
cos, comparado com jgual periodo 66 
augmento de 2,245 na importação 
porém na exportação ha uma din 
cos, | 1 
A existencia nas doccas no A UE 
42,612 cascos, contra 42,874 no Anno Pisa 
No 1.º do corrente existiam ng Ra 
cos com aguardente hespanhola. | 


É 


; A pa 
anus ST 
e 
ar , 

o 


Praça de Lisboa 20 de” 

Lisboa de 2 e 19 de abril...» “ud 41 

idem no dia 20. eme o pus nua LA quis za E a 
f “ak ta 


“t 
——e es 
x 


Fundos estranseh” 
Bolsa de Londros, em 20 de TR 


e 1 


“mento do snr. visconde de Pindella. margens do Douro, com ofim de se dirigir a| corrente por motivos imprevistos, avenda da| que o baronet fizera 4 miss formal promessa lidados 87—3 por cento portuguezes 4º 1 matê 
foi | : ta cidad b Brazil, porém |23.º loteria de 1865-1866, de cujo plano demos! d ] T Bolsa de Pariz, em 20 de abrilso"” | 
Suicidou-se ante-hontem na freguezia de | esta cida ee embarcar para o brazil, P aca Ge cujo plai os| de casamento e o tribunal condemnou-o a pa- Completa descarga francezes 67,50—41/, por cento 97. uq 
“Navarra um caseiro do snr. conde de Bretian-|º dia 19 foi preso pelo regedor de Penha-|noticia no nosso numero de quinta-feira; que,|gar à sua victima 2:000 libras. E” uma con- Abril 21 Bolsa de Madrid, em 20 de abit” 


dos, chamado Antonio de Abreu. O infeliz poz 

termo aos seus dias enforcando-se. Não faltam 

desgraças ! 
>>> ee 


longa no lugar de Vitelos, onde se achava à | em consequencia, fica invalidado o dito plana, |solação para a trahida. Não faltam maridos 


espera de barco que o conduzisse ao Porto. 


ao respectivo juizo criminal, 


o qual opportunamente será substituido por. 
Remettido para esta cidade, foi entregue outro; e que finalmente a venda da referida! 


loteria se fará no dia da extracção da actual como se sabe, 


E 


para nove contos de réis. 
Varias moticias.—Mr. Renan, que, 
effeitua actualmente uma via- 


SETUBAL —Hiate Primavera. - 
CARDIFF -—Escuna ing. Maria Alice. 
NEW-CASTLE— Barca Emilia & Agnes. 
LISBOA —Hiate Rocha, 


un - ge 1 
= 


lidados 39,20-differidos 86,25. 
= A be pt 


es pa 


É, 


+ 


e o E Ta - Ad 


9 PORTO-Hinte Cruz 1º, 


oo. 


andas: TESS E pedi ee Ao ri Borne we sidente nesta “corte e convidou todo o Corpo | to a noticia do fallecimento do snr. Salvador Pinto 
Aiii saido dans mento politico de 1851 
No dia 25 do corrente sahirá do Tejo para S. 


Thomé, o brigue Rio Ave, e a 27 para Pernambuco, epocha fazia a guarnição d'essa cidade. 
o brigue Bella Figueirense. e 


O Movi-|Sidente nesta co k todo O O sur. secretario Sieuve de Menezes disse que 
se deveu |diplomatico. Aquelle diplomata retira-se para [da França. Declarava que unia os seus votos aos da | a ERAS ra yo tinha feito alteração uma aos 

. 5 . [Projectos 34 e 49, o Cotia 
Continuando, O snr. presidente nomeou a deputação que ha- 
mento para tomar parte na interpellação annunciada [de assistir ao funeral do snr. Salvador de Oliveira 
ao snr. ministro dos estrangeiros | Pinto da França, e dando para ordem do dia de se- 


gunda feira a continuação da que está dada, leyan- 
tou à sessão. 


Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


- je Folhas de Ma drid de 18e de Parizde 17 
ã | eli. 
Fa o de administração publica para lhe ser BERLIM 164 Prussia, que tinha re 


Fez differentes considerações sobre o que numa | cusado desarmar, recusa tambem dar ordens 

as sessões fniaaerlen tas dino, pi E mta gça a! para que cesse a mobilisação das suas tropas. 
lação 4 camara municipal de Val Passos, mostran— LONDRES di — Resp ondendo p sor, 
tinha sido inexacto no que avançou | Layarol ao snr. Beaumont na camara dos 

communs sobre os boatos relativos á conclusão 


Porto Z?1 de abril 
ENTRADAS 


Salvador. Falla-se em muitos nomes, po-ivites a pessoas da côrte e a caçadores dis-|a 
rém por emquanto nada ha assentado entre os ltinctos. 


SAHIDAS 


—» HAVRE — Vapor fr. Ville de Malaga, 


Coindel, varios objectos. ro, em uma extensão de 500 kilometros. Es-|de certo por ser mal informado. 
idem 2a de abri As bases do novo contracto são pouco mais| tas estradas serão feitas por grandes emprei- publicas mandou pa- 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) ou menos as seguintes : MA A x Xái | 
A 'n à Ea barr er sa A Cfpatlieção das dockas, segundo as plan- 
RS a o Lea eGardina * |tas approvadas pelo governo, construccão delda 
“ih Mr Me. Lea 'eGardina: canoa de Nro Ea festa E iuifidica ao | Estarreja para que sejam collocados os con-| 750 
Uma escuna. | Tejo que liguem as dockas 4 alfandega de|tra-carris erespectivas cancellas na passagem 
Vento L. (fresco) e o mar bom. | 4 e construcção do caminho de ferro dedo caminho de ferro no sitio de Avancas 
intra. | 


Para a construcção das dockas garante o [a quarentena á corveta americana «Kearsa- 1867 OE Productos para a exposição franceza de 
governo um juro entre 6 p.c. a 7 p. c, k pedido do snr. ministro das obras publicas, 
capital dispendido. Para as outras obras não |bre amarella. O. guarda-mór de Belem foi a entrou em discussão o projecto n.º 49, que é o se- 
ha garantia de juro, 

À empreza só terá direito á garantia do 


Movimento maritimo de diversos |Juro pela construcção das dockas quando to- 
“ portos doreino das as outras obras estiverem coneluidas e 


forem approvadas pelo governo, 
| E ARUaica-16. ee gg PE epi ea Pr das dockas sem 
- LISBOA-Cahique Conceição de Maria, sardi-|a conclusão dos caminhos de ferro não dá di- 
reito á percepção do juro. 
O snr. Debrousse devia ter hoje entrado 
nos cofres do Banco de'Portugal com um de- 
posito de 18:0004000 reis. | 


tos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) | 
Madrid 21 ás 10 h. e45 m. da manhã 


NOVA-YORK — A camara dos re- 
presentantes adoptou o projecto dos 
direitos civis. x 

Tem-se reunido numerosos fenia- 
nos nas fronteiras do novo Bruns- 
wick e ameaçam invadir o senado se 
adoptar o projecto de emprestimo. 


Até esta hora sahiram hiates Bragança, Lison- 
geiro e D, Fernando. 
' Escunas Carolina e ing, Pearl, Favourite. 
» -Brigue ing. Annie Arby. 
"Barca Arminda, 


aê o" dove annos, a contar da data do decreto que appro- 
LAGOS—Cahique Jesus Piedade, idem. 

Não sahiu embarcação alguma, 

] Idem 1% 


ENTRADAS 
* CESIMBRA-Cabique Auzente Corpo de Deus, 


idem. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem IS 

“Não entrou embarcação alguma. 
Do Dc 0 BARIDAS - Erro 
Í "* LISBOA-Rasea Conceição Subtil, varios ge- 
neros. 
“ OLHÃO—Cabique Santa Rita, sal, | 

“CESIMBRA-—Cabique Santa Rita, sal. 

| rar Eita a Rozario, idem. ã ã x 

IDEM +Cahique Ernesto, idem. - | “Uns dizem que o snr. duque de Loulé já 
nd RÉ ht —Cahique Senhora da | tom "tido conferências cam ó snr. Aguiar s0- 

PORTO—Caixamarim hesp. Enrique, centeio. | Pre este objecto, outros asseveram que isso 
* — DARTHEMOUTH-Escuna ing. Spruec Bud,| não é exacto. bd 
Wal, s0"nir a mo of +] Tambem jáha quem dê os nomes de al- 
al quem 1 guns cavalheiros como formando o futuro mi- 

ENTRADAS '. . l so l FLS o. 

carga da praça. nisterio. Estes dizem que o gnr. du ue de 
Loulé será o novo presidente do conselho. De 
[positivo nada ha. 


Art. 2º O fim principal d'este Banco é promo- 
vero progresso e desenvolvimento e prosperidade 
da agricultura, commercio é industria, por operações = 
puro “commercial e pra aii Lago podendo Madrid21ás4h. datarde 
intentar todas as operações de circulação, descontos 
e depositos, e todas as que forem proprias de esta- PARIZ 21 — Continua a dar-se cre- 


lecimentos d'esta natureza, segundo as disposi-| dito na Bolsa, ao boato relativo ao de- 
ções especiaes da sua carta orgânica que o governo | Sarmamento reciproco, proposto pela 


approvar. ia. 
O capital do Banco gerá de 9.000:0003 EE. 


Art. 8.º 
aÃ epa libras esterlinas ou 50.000:000 LONDRES 21—Consolidados ingle- 
zes 87 '/4-—3p.lo. portuguezes 45 !/,. 

PARIZ21—3 p.c. francez 67,80— 


P 

a 4!» p.c. 97. 

séries successivas de 2.250:0005000 réis (500:000] * | ae E 

libras esterli 12.500:000 francos). — MADRID 21 Consolidados a- 
finca. Da pd es 89,50: DIO ridos 36,857 id 


—- 
a 


gnado. 
 Continua-se a fallar em reconstrucção mi- 
nisterial, mas ha muita gente que duvida que 
ella se verifique. | 


to, graças à escrupulosa vigilancia, reconheci- 
da intelligencia e provada actividade do snr. 


alicerces | 
Marcharam hontem para Torres Novas 


- 


os pesados hespanhoss do regimento de ca-|' 
alleria de Bailen que estavam aquartellados | dividir-se-hão em duas sec 
Es Setubal, Aliiha 4 PAVAND. ARA! - | Sendo uma secção destinada ás operações do credito 


ço às suas operações pego que estiverem 


gos 2 
ta 1.º série, . e 7 


4 
“ 


-— IDEM Escuna ing. Devon, lastro. , com capital distincto 


SAR 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 
(2670) 


Ná rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


Aeções e terços da nova emissão 
do Banco Commercial 


À rua dos Inglezes n.º 36, Compram-se é 
vendem-se, 7 (1653) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
RA DE e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se en a de transacções 

commerciaes, assim como dba ordem de 
fóra da terra. Pool s ci (1618) 
Acções do Banco Ultramarino 

ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, . (2D74) 


Acções 6 inscripções 
est: Julio da Costa, na FeiradeS. Bento 
* n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. | (465) 


“Retratos de s, exe: rev. 0 snr. 
bispo do Porto 


da IT na Photographia Nacional, 
rua da Picaria n.º 1, 


“YU ER 


(1176) 


VIUVA PINHEIRO 
NA RUA DE SANTÁ CATHARINA N.º 121 


Po seu 


seda, loja de 3 portas) 


eras is VENDE 
BR SUBIFAS gera 8 Hs 180; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a110 ê 120; dito era do a oca o 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
laobinho a 100; ditamais fina a L1Q o 120, di- 
SA 110 o 130, fá Pts 60, 


+71 W% 


—— BAHIDAS | 
8. MIGUEL- Hiate Libania & Adelaide, varios |' ss - POR cqarto PR | commercial e outra ás operações de credito movel. End Att AN- cada duzia 100, di de criados 
a 0 O] O snr. ministro das obras publicas apre-| À policia do governo civil obedecendo ds | anta fim o capital realisado pela. pri-| Sos OU OE Tao pe RES ee pi ER dita 160, dit, je ; er pe para q 
So 10 4 sentou hoje na camara o proposta de que eu ordens do chefe do districto, continua a dar meira emissão será dividido em duas partes iguaes, N B. E : a 3 d = dita 180, 200 réi a de o q 
anna do Castelo 1% de abril | dei noticia ha uns poucos de dias relativamen=|eaça aos falsos mendigos. Alguns d'estes in—|umá das quaes será applicada exclusivamente 44 à ensaios cp dnencia d este drama precisar) dita à LOU, 4000 440 ris. .., ( j ) 


(sro [ie á Sociedade do Palacio de Crystal por=|dustriosos já estão no Limoeiro esperando aj operações de credito commercial, e outra ás operações 


entrou nem sabiu embarcação alguma, 
DO idem 808! 


gia RR E a hora do seu julgamento. Merecem um casti-| as emissões à administração do Pilhetes passados com data de 8 e 15 do corrente. | 
TV no su 1º, ENTRADAS ] | A proposta, que é precedida de um excel-|go rigoroso, pois quem es om a cari-| banco regulará, de accordo com o governo, a appli- pas im 
PADRÃO galeão beso Pera dadinho.  |lonte elatorot qual com à maior clareza e dado publica para evitar trabalho 6um gran. [tação do capital realizado cada ris des aetarsP Ri | 
Sb out BEAR ira E aid SS —. | verdade so faz a historia d'aquella Sociedade | de criminoso. dimatiisat: isetniadinds operações já mencionadas, 


gs «D iario» publica despachos antigos de tl deneido freio PR cd 
que dei noticia, quando elles foram feitos elordem é curto praso, bem como notas pagaveis á vista 

« Artigo 1.º Fica o governo authorisado loutros documentos de pouco interesse. |8 ao portador por umaquantia que não exceda a tres 
va-|à despender a somma de 75:0004000 réis]  Concluo transcrevendo do «Diario de No- dir penas eitectivamente pago des- 
ad destinada á subscripção de 750 acções dalticias» “a enumeração que este jornal faz das g N A remiánio q a só poderá ter logar 
——— + Sociedade do Palecio de Crystal portuense 


diingo É «toilettes» mais notaveis, que se observaram |nas succursaes ou agencias do banco estabelecidas 
Caminha 1Ge 19 de abril que faltam para completar depor cons-jna brilhante «soirée» dos snrs. condes de Pe- |fóra do districto administractivo de Lisboa. 


A | SAHIDAS (o 
SETURAL—Cahique Bom Fim, milho. 
Idem 19 
| Não entrou embarcação alguma, 
) SAHIDAS | 
LISBOA —Hiate Sampaio, madeira, milho e 
rias encommendas. 


ANUNCIOS 


ALUGA-SE 


“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. tituem o capital da mesma sociedade. *- Inafiel na noute de terça-feira: S 2.º As notas serão sempre pagaveis nas suceur- de dous andares com vistas tan- 
Ages — OTRA TT em mins. sa Ê 7 y t [Saes ou agencias onde forem emittidas, em conformi- a nr. . 7 
Não entrou embarcação alguma. | Art, 2.º O governo poderá, quando o jul- «A snr.* condessa de Penafiel trajava UM | qade a leis que regulam o curso da moeda. ES to para Mathosinhos como Lessa e 


gar conveniente, vender as acções de que tra- 
cta o artigo antecedente, contanto que o pos- 
sa effectuar, sem prejuiso para o Estado. 
Art. 3.º O governo, emquanto possuir um 
numero qualquer de acções da: sociedade do 
Palacio A Crystal Portuense, poderá intervir, 
pelo modo que julgar mais opportuno na ge-lfios de perolas de subido preco. A snr.* D/| Se ouro ou 
rencia dos negocios da mesma sociedade, de- Claudinha Chamiço cala utah um LAO do oc feia a 
| vendo esta modificar, n'este sentido, os seus | bello vestido de «tullo» branco ornado de fi- |comprehenderá igualmente o valor das notas em cir- 
actuaes da , | “- | tas de velludo verde com folhas de ouro ap- Eua o E a | AME 
inis-| nli - - - Fla de? concedido ao Banco, na secção da 
com Felação a portos de Portugal k Eta ig das p sl ce Pi Plicadas. A snr.? D. Palmira Quintela tinha operações de credito movel, emittir titulos fiduciarios 
DE dita cativos 0  |tro das obras publicas uma outra proposta de juma linda «toilette» de setim branco com en- |ao portador, denominados «obrigações de credito mo- 
“18 de abril. Em Bristol, Eirene, procedente de Lis. | bastante interesse e que tem por fim animar |feites de tarlatana lilazes; adornava-lhe a ca- vel», por uma somma que não exceda ao triplo do 
e Sotos e desenvolver a auspiciosa e importante in- beça um gracioso penteado alto e frizado com 
dustria da fabricação da seda. a D, Ceci à 


capital effectivamente pago, destinado á referida 
Esta proposta é n'estes termos concebida: 


elegantissimo vestido de «tulle» branco, so- 
bre o qual tinha um rico saiote de: setim es- 
carlate bordado com vidrilhos brancos; ador- 
nava-lhe-a cabeça um magnifico pente de pe- 
rolasem fórma de peras, e de brilhantes do 
mais alto valor, pendendo-lhe do: collo tres 


98 dr; Et SAHIDAS | 
“LISBOA Hiate Jovial, milho e encommendas, 
—  IDEN-—Rasca Santa Maria, milho. Hs | 
pas Pr ro 1 Idem 19 Ea us 
Não entrou embarcação alguma, ace 6 


S 3.º Asnotas serão da im 
réis ou 2 libras esterlinas on 50 francos, 185000 réis 
ou 4 libras esterlinas ou 100 francos, 453000 réis 
ou 10 librss exterlinas on 250 francos, 908000 réis 
ou 20 pibEas esterlinas ou ig 1808000 réis 
ou 40 libras esterlinas ou: rancos, Th EE RR 
| 4.º O Banco terá sempre em caixa em metaes Cabral á esquina da viella 
de ouro ou 


feita n.º 180. (1708) 


>. — BARIDAS | ; 
“  MRLAGA-Hiate Novo Especulador, taboado. 
* IDEM -—Hiate Estrella de Caminha, dito. 
— IDEM-—Hiate Bom Dia, dito. 
—  AIDEM-Patacho Dous de Julho, dito. 
a 
Movimento maritimo estrangetro, 


. .“ 


ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. (1709) 


RUA CHÃ N.' S& 
HOTEL BRAZILEIRO 


ONTINUA a receber hospedes, havendo o 
l melhor aceio e limpeza possivel. (1631) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
ESTE bem situado e abastado estabeleci— 


“= mento continna a oferecer aos snrs. via- 
Jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceioe pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 
LUGA-SE uma propriedade de 


casas, com lojas, 1.º andar estu— 
dE cado eaguas-furtadas,com excellen- 
tes vistas, um grande armazem contiguo, quin- 


pós de prata, A snr* D ' Cecilia Arrobas ti- ama A emissão das obrigações de credito mo- 

De Odessa, o Emil Devrient, para Lis- pose] E nha um elegante vestido de afaille» azul, com | vel deverá sempre corresponder à importancia effe- 

a bon. «Artigo 1.º E' o governo authorisado ajrendas de cluny brancas, e franja da mesma |etiva dos valores em carteira que representem ex- 

o A | conceder o subsidio annual de 5:0008000 côr. À snr.* D. Maria da Cunha e Menezes clusivamente operações de credito movel, feitas pelo 

| GREENOCK 14 de abril—Carrega para Lis- réis, por cinco annos sómente, a uma empreza |trajava um lindo vestido de duas saias de tar- | Banco na Cinto imifisõa da sua carta organica que o 

boa, Ss ONDERS TA REALE Cascêre cata Lisboa | TU6'S6 obrigar, durante aquelle periodo: — latana lilaz, com flores roxas. A snr.* daque- goperno Appro Ctcieadenado credito “SBE 13h ou! 

E prásio: pari Diibdn o Portó jo Oiee, para Faro | 1.º À promover e incitar com a destribuição |za de Palmella, madame de Tagliacarne, ea emittidas a prasos fixos, vencerão juro fixo e terão 

“o Surprese. de premios é plantas gratuitas a creação das |snr.* condessa de Ficalho, tinham lindas «toi- | amortisação em epochas determinadas, conterão a de- 

| melhores castas de amoreiras.—92.º A propa- |lettes». Madame Comyn trajava um elegan- nignação das Con IE NARA id sd ci 

gar as mais apuradas raças de sirgho, forne-|te vestido de setim verde, formando « quilles» | art. 8.º O Banco fica isento de contribuições e 

cendo aos creadores uma determinada quanti- de setim branco, com laços verdes; está «toi- impostos de qualquer natureza, pelo tempo que os 

dade de sementes, pelo seu custo.—3.º A es-|lette» era uma das mais notaveis. Madame | Bancos já estabelecidos n'este reino, por anteriores 

ENTRADAS tabelecer 30 pequenassirgharias que sirvam de | Teixeira de Vasconcellos vestia de «glacé» ia pe Speed RAN ps LR ds 

ESPOSENDE 2 dias —Hiate Eelypse. modelo aos creadores em 30 aldeias differen- branco, com barrgs azues na saia. À sor O usico, Fica | il 

IDEM 2 dias—Hiate Santa Maria da Rocha. |tes.—4.º A fundar 3 officinas exemplares de | Pinto Leite estava de «glacé»r côr de rosa, 
AVEIRO 2 dias—Hiate Triumpho da Inveja, preparação do fio de seda ensinando gratui-|com uma segunda saia da mesma côr guarne- 

NANTES 15 dias—Escuna france. Angelo et tamente os processos da pequena industria. — |cida de arminhos; era de um effeito admira- 


SAHIDAS 
“12 de abril. De Dublin, o Zorgen, para Lisboa. 


— 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 20 de abril 


S unico. Fica porém o banco obrigado ao paga- 
mento de 20 réis de sello nos livros de deposito, 
cheques e recibos de que se servir, | 

Art. 9.º As acções, fundos, lucros, depositos ou 


- Marie, ld lores ligados ao b | e e 

det AMSTERDAM 24 dias—Galeota hol. Alber-|9.º Finalmente, a fornecer pelo preço de seu vel. As snr.ºº viscondessas de Balsemão, D. o rar acabo Speed Ea rodorder, and tal, agua de bica, etc, ha pouco Aooaca de 

“dina. custo e sem reserva alguma 'de previlegio, as | Maria da Penha e D. Henriqueta Telles, sua | ainda mesmo de guerra com as respectivas nações, | construir e sita na estrada nova d'esta cidade 
LEITH 22 dius—Escuna din. Gifior. | | 


para a Povoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
larde Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 
á fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. | 

Quem a pretender arrendar procure seu 
dono na mesma localidade, ou n'esta cidade 
na rua da Restauração n.º 230. 


Art. 10,º No fim de cada mez o banco remette- 

rá ao Eperno uma gopia relativa ao mez anterior, 
A o O seu activo € passivo, com — 

tarlatana côr de rosa. Asnr.* da to indiquem o valor inetalli£o Reiter do! 
cessario, nomeará um commissario para fisca- | condessa de Penamacor trajava um. vestido| banco e nas suas guceursass ou agencias, importan- 
lisar a execução das disposições d'esta lei, re-|de seda côr de rosa e um saiote de rendas; |cia dos depositos, valores de papeis de credito Em 
munerando aquelle serviço com uma gratifi-| fazia realçar ainda mais aquelle rosto. en- | circulação, notas, obrigações, cheques ou letras á 


| vista e a praso, e de todas as operações que o ban-. 
cação, paga pela secção 8.º, do art. 17, do|cantador um elegante penteado no genero an- di rea re apto 
capitulo 8.º do orçamento, | 


tigo e frizado. Às snr.** Castello Melhor, D. |igualmente ao governo o relatorio da direcção e o, 
Art. 2.º Fica o governo authorisado a con-| Helena e D. Mariade Vasconcellos trajavam) paso amplsto da aua rrengdes a à! agir! 
ceder á empreza de que se trata, por tempo li-|de azul e branco, e estavam primorosamente| 5 unico. + governo tari | 
: | ape ; ? aee a o balanço completo : à geren- 

mitado e mediante as condições que se deve- penteadas. Às snr.'* D. Maria Luiza da || meneaçs & bem assim ço comp g 


it 1. 
rão estipular o edifício da antiga fabrica do |nha e Menezes é D. Mariado Resgate tinham edge 


a Art. 11.º Fica revogada toda a legislação em, 
CORREIO DE H 0 JE Cachim, e suas pertenças. » lindas «toilettes» 


brancas e côr de rosa: fazia | contrario. | 
O mesmo snr. ministro das obras publicas brilhar o gentil e alegre rosto d'esta ultima| - Sala da commissão, 3 de abril de 1866. 
Lisboa 21 de abril apresentou uma proposta confirmando as dis-|Joven senhora um gracioso é simples pentea- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


machinas aperfeiçoadas da preparação dofio | joven c interessante nora, estavam ambas mui- 
de seda. to elegantes, tendo esta ultima senhora um lin- 
S unico. O governo, se assim o julgar ne-|do vestido de 


LOANDA 51 dias—Brigue Anibal. 
NEW-CASTLE 125 dias—Brigue din. Pro- 


IDEM 22 dias—Brigue din. Acter. 
S. MIGUEL 10 dias—Hiate Oliveira 2, 
CALLÃO 111 dias—Barca ing. Otago. 

Es. SAHIDAS 
OLHÃO —Cahique Santa Rita. 
MONTEVIDEU— Vapor ing. Cosmos. 
PORTO— Galera hol. ElSina. 
HAVRE—Vapor fr. Villede Brést, 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
- NEO—Vapor ing. Limirick. 


ven. 


Esteiras para salas | 
ABRICAM-SE na oficina de Bruno da e 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antãon. 

73, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
[se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T, M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir asen-. 
commendas. (625) | 


Foi approvado sem discussão na sua generali- 
: | dade, e passando á especialidade foram approvados 
posições do decreto de 18 de abril.de 1865, [do de «marguerittes» brancas. As snr.a T), | todos os artigos depois de breves reflexões dos ent. 
que estabeleceu a livre entrada dos cereaes| Amalia e D. Candida Chamiço vestiam de/C. Pentos E PA e Bode ota gd 
estrangeiros mediante o direito de 60 réis,co- branco com elegante simplicidade. A spr,*D, ento: dó EGNSErIO db veia gi": Obt qa 
mo os leitores sabem. Sophia, filha do Bnr. visconde de Almeida, ti- 7 PE ffdbaidios a municipalidades. 
À proposito devo dizer, que hontem na nha um lindo vestido verde e branco, e] fitas O gor. O. Bento não se pedia conformar com a 
Real Associação Central de Agricultura, es- da mesma côr na cabeça. À snr.* D. Eugenia proposta que hontem mandon ara à mesa o snr. 
a : : : Sá Nogueira porque ella envolve um augmento de 
tiveram muitos deputados e resolveram apre- Galveias estava de branco com enfeites azues. despeza, e entende que se devem empregar todos os 
sentar na camara um projecto alterando as|/Á snr.* D, Eugenia Lapa vestia de lilaz e mio para o equilibrio da nossa receita tom a des- 
disposições d'aquelle decreto. O projecto foi|branco, e tinha um penteado no genero mo- peza. | 
hoje apresentado a muitos deputados e já tem |derno, chato por diante, 
bastantes assignaturas. E” provavel que|bem;e a snr.*D. Amelia Cantagalo trajava 


Confirma-se, infelizmente, a tristissima 
noticia que dei em «Post-scriptum» na minha 
ultima correspondencia de ter fallecido 6 snr. 
Salvador de Oliveira Pinto da França, minis- 
tro e secretario dos negocios da guerra. 

- Posto que esperado ha muito tempo este 

triste successo, a sua noticia commoveu e pe- 

Pa a grande numero de pessoas d'esta ci- 
ade. 


barão de Viamonte, tem contratado ven- 


a ito da companhia das aguas entende, ; - 
que lheficava muito) A respei E se SU dersua quinta, denominada da Boa Vista, 


que o governo deve indemnisar essa companhia, de 
certas e determinadas despezas, e parece-lhe con- 


a à é : e Da ; a sita na freguezia de Covas do Douro, concelho 

O enterro é manhã no cemiterio dos Pra- seja enviado paraa meza na segunda-feira. | um lindissimo vestido de «filó» branco com veniente que o abastecimento das aguas seja por a ie são por este annuncio chamados 

zeres ás 10 horas da manhã. Creio qus osnr. Gavicho é que redigiu o pro-|estr ellinhas de ouro. » conta da camara municipal e não por qualquer com- tolice aquelles que se julguem com direito ou 
: 7 : = 4 qnhia. ;: s . . ] 

Hojo a camara votou que se declarasso na Ljecto de accordo com o snr. Coelho do Ama = e ME P Depois de mais algumas observações dos snrs.| creditos sobre a dita quinta, a comparecer 


ral e outros cavalheiros sens collegas, Sei que 
o governo faz questão da proposta sobre ce- 
reaes, que hoje foi apresentada, mas é certo 
que ainda n'esta sessão se não dará a batalha. 
O snr. ministro das obras publicas tambem 
apresentou uma proposta para o governo ser 
authorisado a applicar até 4 quantia de réis 
50:0005000 para as despezas necessarias para 
que os productos da industria nacional possam 
concorrer á exposição universal de Pariz que Officio—Um officio do snr. conde de Fonte No- 
se ha-de verificar em 1867. va participando ter fallecido pelas horas da tar- 
Foi hoje approvada a proposta do gover- ig ia o snr. Salyador de Oliveira Pinto da 
no authorisando a creação do Banco Portu- O snr: presidente disse que lhe parecia que a 
guez, de que é um dos fundadores o snr. du- camara annuiria a que se lançasse na acta que ella 
que de Saldanha. O fundo do Banco, como eu jouviu com profundo sentimento a noticia de tão fa- 
tive occasião de dizer, é de 9.000:0005000 rs. |! acontecimento. (Apoiados gerses.) 
Hontem deu El-Rei o Senhor D. Fernando Rn Loc a 


- oo d osta do snr. presidente para que se lançasse na acta 
[um jantar em obsequio ao ministro inglez re- que à camara tinha ouvido com profundo gentimen- 


acta que foi com o mais profundo pesar que 
«Ouvira a leitura do officio do snr. conde de 

Onte Nova participando a morte dosnr. mi- 
Bistro da guerra, 

Na fórma do xegimento da camara, 0 snr, 
«Presidente nomeou uma commissão composta 
de 7 membros para ir acompanhar o enterro e 
Bssistir aos oficios. 

O smr. Salvador da França era major do 
Corpo de estado maior, commendador da or- 

em de Christo e cavalleiro da Torre e Espada 
8 de S. Bento de Aviz, tinha assentado pra- 
sa em 29 de agosto de 1840, sendo promovi- 
do a alferes em 26 de novembro de 1840, a 
tenente em 5 de novembro de 1845, a capi- 
tio a 18 de abril de 1851,ca majora 29 de 

abril do mesmo anno. 
à 5. exc.* muito considerado e estima- 


[Severo de Carvalho, Faria Rego e ministro do rei- 
Ino, julgou-se a materia discutida a requerimento do 
iJenr. J. P. de Magalhães, e seguidamente foi appro- 
Iyado o capitulo 7.º 

Entrou em discussão o capitulo 8.º 

Soccorros a estabelecimentos de beneficencia— 
138:4233310 réis. 

Depois de algumas observações dos gnrs. Car- 
los Bento, Faria Barboza, Cunha Barboza e Sá No- 

eira, que opinaram para que se tomassem provi- 

sã que de algum modo se evite a grande mor- 
tandade que se dá nos expostos, precisando este ra- 
mo de administração uma reforma, foi approvado 
este capitulo. 

Capitulo 9.º 

Guardas municipaes—240:6233725 réis. 

Tiverama palavra sobre este capitulo os snrs. 
Alcantara, ministro da guerra, Salgado e Sá No- 
gueira, sendo approvado este capitulo. 

Capitulo 10.º - n 

Despezas diversas —61:9573700 réis. ; 

Foi approvado depois de alguma discussão. 


dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven. 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 
Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio, 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. 


CORTES 


Camara dos snrs, deputados, 
Sessão de 21 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
A” uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
Expediente a que se deu destino pela meza: 


— a 


ortancia de 93000| Foz, com trastes e acabada de ha pouco no|de chapéus de palha de, vos gosto 
largo do Arnaldo. Falla-se na rua de Cedo- enfeites MBbmofto di á etots do” 


BITS MA em 

ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
| | que vai para o 
prata, pelo menos um terço do que dever | Covello, já com os portaes promptos para edi 


(1508) |, 


(960) | 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 85 A 37 
PARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
— Que tem quinze a vinte duzias de luvas de 
pellica pelo preço de 240 réis; queiram a 
veitar aoccasião.. (1690) 


M.S FERIN 


DESDE já a quem convier a casa| PRAÇADE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


CABAM e receber de Pariz chapéus de 
:l DA FU ANDA RM o 
, toucas, 
seda e bour- 
nons de fantasia, canesous, gollas modems, 
gollas e mangas,vestuarios completos para se- 
nhora, sedas, foulards, e lin cassas para 
vestidos de verão, chailes,bournous,e capas de 
rendas, sombrinhas, colletes, balões moder- 
nos,e tudo quanto pretence a modas por preços 
commodos. avo SU o +-(1009) 


ENTULHOS 


RECEBEM-SE no sitio dá Cruz em Villa 
Nova de Gaya. ei (1161) 


Nº antigo e acreditado deposito, rua de S. 
Francisco n.º 21, escriptorio. (770) 


Flor de enxofre de 


Brandrams 
ANTONIO de Padua da Silva, rua da Al- 
fandega n.º 7, tem para vender flor de en- 
xofre de Brandrams, 


dade. 


º 


da mais superior quali- 
| (1579) 


Flor de enxofre 
VENDE-SE de optima qualidade rua dos 
Inglezes n.º 27629. (1577) 


Flor de enxofre de Brandrams 
A. Bandeira & Filho, rua dos Ingle 

* n,º53, tem para vender flor de enxofix 
de Brandrams, da mais superior qualidade. 
(1661) 


sodiue ousa ob enfiaoahT oh oba PES 
Flor de enxofre de 
Brandrams 
E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
=º para vender flor de enxofre de Bran- 
drams, da mais superior qualidade. (1580) 
Ná rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á prova de fogo. 
| (1044) 


Ego Cioç TCUpos «ooo cas 
TRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 
ra para jardins ou quintaes. (1681) 


Em frente do Banco Alliança 

- RUA DE BELLOMONTE N.º 60 | 
Gr 2 liquido por quartollas e por almude po 
preços completamente resumidos;aos enrs. 
compradores se fará a vantagem de um abati- 


[mento de 3 p. c. em vista do preço por que 


correr na praça. | 
Stearina por caixas a 160 réis o maço, 
Passas de Malaga recebidas no ultimo va- 

por de camadas e sem camadas; estas recom- 

mendo-as para vinhos, (1424) 


VENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- 
mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer.casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força sufficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. | 
Tem pessoal habilitado a traballtar com as 
diferentes machinas, & o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o quesabe a 
quem pretender comprar ou arrendar, 
Além do mister para que tão vasto edefício 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 
Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 
Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 


(1162) 


da Veneravel Ordem Terceira de Ss. 5 ANCO LUSIT ANO 
- Francisco, tendo designado o dia 24 do 

corrente para celebrar as honras funebres pela S 
“alma do seu carissimo irmão ministro honora- 
“ão e bemfeitor o exc.”? conde de Ferreira, ro- 
ga por isso a todos os seus CC. II. se dignem 
konrar com a sua assistencia este religioso 
acto que terá lugar pelas 10 horas da manhã 

“do referido dia. | 
— Antomo Peg 


A mesa 
ÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 27 do corrente,ás 8 horas da | 
noute, na sala das sessões do referido Banco, | 
a fim de se proceder às eleições de presidente e 
| vice-presidente da meza da assembleia geral, 
e em seguida eleger-se a direcção. 
Lisboa, 18 de abril de 1866. 
Os secretarios, 
Albino Coelho de Seabra 
Antonio José Gomes Netto. 
(1668) 


Theatro de S. João do Porto 
| E/ prorogado por mais 15 dias, a contar do 
| dia 22 do corrente, o praso para apresen- 


tação de propostas, das emprezas ou qndivi- 
duos que pretendam arre 


os de Oliveira Cama, 
ecretario. | 
(1685) 


Agradecimento 

OSF' Alves Pereira da Fonseca, abbade de 
J Villa Nova de Gaya, em extremo penho- 
rado para com todas as pessoas que se digna- 
ram visital-o por occasião da morte de seu 
muito presado pai, o snr. Joaquim Alves da 
Fonseca, da cidade de Lamego, lues tributa 
por este modo, por não o poder pessoalmente, 
seu eterno reconhecimento. (1698) 


ndar o theatro de 8.1 
João do Porto, na proxima epocha theatral, 
com as condições do costume. As propostas 
devem ser enviadas em carta fechada à admi- 
nistração do mesmo theatro. 
Porto, 19 de abril de 1866. 


AGRADECIMENTO 


(1656) 


O TE E um praso fateu = Ea | 15% EC | | d=— 
| | ; a ro annual do 5 S000 xSfsiG AAA ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa 
T), MIQUELINA Rosa Barbosa do Meirel Palacio de Crystal é parque fra dcio cicero Duas moradas de| Vj lacte com espaçosos salões para as diferentes aulas, elegantes e 
é les, o parocho da freguezia de Oliveira BILHETES ANNUAES (PESSOA ES) casas terreas sitas na travessa da rua de S. Victor,) E? arejados quartos para os alumnos, torna-se 0 mais salubre possivel. 
do Douro José Joaquim Moreira Barbosa, | Até 31 de dezembro de 1866 com seu quintal, ambas cupim a : eai RR O director franqueia o estabelecimento ás pessoas que quizerem 
“Antonio Gaspar Moreira Baltar, José Anto-l Fomem..... crescem seccovo 59000  onTistraEdia a, de natureza de praso | visitalio: 
nio Moreira Baltar, e José Francisco dos San- Senhora sadnvaD o So ct ouso ócros 48000 de vidas foreira a D. Genoveva Rosa de Lima, com! . = d di, Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem E 
tos, esposa, filhos e genro do fallecido snr.| Menores de 15 annos..«......« 28000 Jo foro annual de 88200 réis e 1 frango ou 190 réis) ESEEEESA sor procurados no escriptorio d'esta redacção é em, casa das 14. Cefisem Sm 
José Antonio Moreira Lima, agradecem ato-| Duas senhoras da mesma casa, por elle R D. fio ca d. A gs snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, | 
dos os ill mos gnrs. que se dignaram fazer parte | Ferra Et a 7 (5,1 8 de ho pa de reparos e mais encargos na [Consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 cem Braga no Instituto. (1194) 
do prestito funebre, e assistiram ao officio de Tres ditas ditas, «ssecersessuseso 35000 quantia de 1225460 réis—Outra morada de casas de ME E € ERE 7 ES Ro | | | 
corpo presente que teve logar no dia 16 do| Griadas de menores que tenham 3 andares sita na rua de Fr nto cidade, | REM ARTI NS E e e Ee ES 
corrente na igreja de S, Miguel de Baltar,e]  ilhete annual.............. 29000 | as o isa conti cidade | | | mto os 


s rev.2º8 ecclesiasticos, O 
fazem por este meio, pelo não poderem fazer 
pessoalmente como desejavam, confessando 
a todos a sua eterna amisade e gratidão. 


Eva 


AGRADECIMENTO 


JoÃo de Azevedo Aguiar Brandão e fami- 
lia, summamente penhorado pelos muitos 
obsequios que recebeu de seus amigos por 
“occasião, e ainda depois do fallecimento do 
seu sempre chorado pai o snr. João José de 
Azevedo, e não lhe sendo possivel agradecer 
“pessoalmente a todos, 0 faz por este modo, as- 
segurando-lhes o seu maior reconhecimento. 


(1582) 


“ANS abaixo assignados, muito reconhecidos | merca 
para com as pessoas de sua amisade, que | mM 
“ge aid aram visital-os, e que assistiram ao fu- 
neral de seu muito presado cunhado e marido 
João Baptista da Silva, o qual teve lugar na| 
igreja da Misericordia d'esta cidade; não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente esta 
prova de amizade, o fazem por este meio asse-| 
“gurando-lhes a todos em geral e a cada um em 
“particular o seu reconhecimento de eterna| 
“gratidão. “a | 
Penafiel, 15 de abrilde 1860. 
“Antonio Esteves da Silva. 
Maria Rosa de Almeida. 
depõe (1638) 


Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(1122) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
ENTRADA 50 REIS 


Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 


com especialidade ao 


(1123) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 
AVISO AO COMMERCIO 
O estão sujeitas aos salarios das companhias 
dos trabalhos braçaes das alfandegas as 
dorias que pagarem direitos de consum- 


0. 
Lisboa, 19 de abril de 1866. 
| O director. 
E. Goudchauz. 


(1679) 
— FALLENCIA DE 
JOSE FERREIRA BARBOZA LEAL 
administrador d'esta massa fallida convi- 
“da os snrs. credores della a comparece- 
'rem no Tribunaldo Commercio no dia 25 do 
corrente abril, ao meio dia, designado pelo 
snr, juiz commissario para deliberarem sobre 
a aprovação das contas dadas pela administra- 
ção, e haverem por finda a fallencia, visto 
achar-se liquidada a massa. 
Procurador, 
Henrique José Marq 


| 


E. 


tação de bens de raiz com 0 


Arrema 
a er | | E: E 
"abatimento da 5.º parte 
nº dia 2 do proximo mez de maio, pelas 9 horas 
“MS da manhã, na praça dos leilões e arrematações, 
“que se fazem n'esta cidadedo Porto, nacasadostri-| 
“bunaes das audiencias, sita no extincto convento de 
- 8. João Novo, se ha-de proceder à arrematação com | 
“o abatimento da 5.* parte, dos bens de raiz seguintes, 
“Bitos n'esta mesma cidade do Porto: — Uma morada 
“de casas de um andar, sita na rua de Traz, que tem 
os n.º 224 e 226, com sua loja e sem trazeiras; a 
qua confronta do nascente com Antonio Faustino de 
drade, poente com o saguão dos executados, norte 
com os mesmos executados, e sul com a rua publica, 
avaliada livre dos reparos para a sua conservação, 
“e com o abatimento da 54 parte, na quantia de réis 
4165000 réis. —Outra morada de casas que fica na| 
retaguarda da antecedente, com entrada por dous 2 
portaes de pedra & frente da mesma rua de Traz,com 
08 oPRaDoR RAND não gelada UnlisanÃo, a qual commissão liquidataria do finado Luiz 
propriedade se compõe de à andares e loja, e no ul- SER q si a 
timo com sua varanda de ferro, e aguas-furtadas, a | Cardozo da Silva Pinto,avisa os snrs. cre- 
pda sed an de | dores para se reunirem na casa onde morou 0 
Bo 1 adido Ga entrada desta Ca- |Bnado, rua da Ponte Nova n.º 40, no dia 23 
sa, norte com trazeiras do campo dos Martyres da TA | Er à, Ad 
Patria, e sul com trazeiras da aire casa, linda do corrente, pelas 4 horas da tarde, para verem 
livre dos reparos para a sua conservação, na quantia | O estado da casa, e deliberarem o que fôr con- 
de pr ma réis, parobem já Edno a a parte: isto | veniente. Ê F 
por execução que pelo juizo de direito da 1.º yara e Dat A Pg) RL | 
cartorio do eserivão Soeiro, promovem o juize off-| . Porto, 20 de abril de 1866. | 4 | 
“cines da irmandade das Almas da freguezia de S. no io da Cunha Barbedo. 
ontes Ea 
Antonio da Fonseca Moura. 


ES. 


e (1641) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE 
“FUNDIÇÃO DO BICALHO | 
M o dia 30 do corrente mez de abril, no 
Tribunal do Commercio, rua Ferreira 
| Borges, pelo meio dia, tem de proceder-se à 
arrematação das dividas activas da massa fal- 
lida da Companhia de Fundição do Bicalho 
| sobre o lanço já offerecido de 263000 réis. 
| Procurador, 
Henrique José Marques. 


xs (1678) 
VISO 


Martinho, contra José Bento de Magalhães e mu- 
lher, da casa de Sanhoanne, freguezia de Santa Se- 


| 
nhorinha, todos do julgado de Cabeceiras de Basto. | | 
í | 


E* encrivio da DEsga indo | João Rodrigues da Sequeira. | 
Porto, 21 de abril de 1866. : e] aah (1690) | 
é Eos E togarádos, 7 HERTRES 3=5 ma 
| Luiz da Silva Carneiro. | pe EI 4) | 
e cu dead (1700) || - «SM L,. 7 ÃO | 
TOR Na oré | Por authorisação do consulado de França | 


pra por preço vantajoso um exemplar NE faz publico que na proxima quarta-feira 


cÕr 15 café 
|dá pelo 


|obsequio de o man 
| este jornal, que se p 
isto ge fizer. 


do/N 
t 
ção amigave 


6225446 réis. 


la quem se paga 


| quem se paga de re 


“20 do corrente, ao meio dia, se ha-de ven-| 


ERDEU- 

SE na 4.º| 
feira na Foz| 
um cão, de ra-| 
ça hespanho-| 
la, branco| 
com malhas 


com uma corrêa ao pescoço e 


TOM POUCE. 


À 
nome de | 
m d'elle souber o especial | 
dar dizer no escriptorio|C0S € CO 
agará a despeza que com| 


Pede-se a que 


Arrematação 
O dia 18 de maio, pelas 10 horas da manhã, no 


iça em S. João Novo; S€ ha-de proceder à arremata-| 
1 das seguintes propriedades: 
Duas mora 


avaliadas livres de reparos € mais encargos 
ntia de 4315680 réis—Outra morada de ca- 
dar com seu quintal, sita na mesma rua. 
q 486 a 488, avalia-| 
e mais encargos na-quantia de 


da livre de reparos 
- tres propriedades constituem 


Estas 
zim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou- 


de foro annual 53000 réis e domi- 
nio de 40—um, avaliadas livre de reparos e mais 
encargos na quantia do 5765420 réis. | 

Uma propriedade sita na Povoa de Cima com o| 
n.º 1, que serve do fabrica de cortumes com seus 
competentes tanques de pedra, casas de enxugo com. 
um grande quintal, toda murada com arvores de| 
fructo, ramadas e mais pertenças, é um terreno con- 
tiguo 4 mesma propriedade com uma mina de agua 
que abastece a mesma fabrica, foreira no dominio 
directo 4 exe.=ma mitra d'este bispado do Porto, a 
conhecimento um frango e domi- 
til a Custodio Rodrigues Vieira 
com 6 foro annual de 225000 
de reparos e mais encargos ha 


nio de 5—um e no u 
e hoje aos herdeiros 
réis; avaliada livre 


terreas com seus quintaes e no fundo dos mesmos 
tres casebres sitas na Povoa de Cima com os n.º 14, 
15 e 16, de natureza de praso de vidas, foreiro a 
Antonio de ao! 

com o foro annual de15600 réis e dominio de 5-—um 


avaliadas livres de reparos e mais encargos nal aizas de charão em 


quantia de 4385720 réis—Duas moradas de casas 
terreas com sua | 
rua da Bella Vista, em 8. João da Foz do Douro| 
com os n.ºº 72 a 74, com um pequeno quintal e sahi- 
da para o largo da Igreja, de natureza alludial, aya-| 
liadas livres de reparos na quantia de 7868000 réis 
—Qutra morada de casas d : dous andares com agua- 
furtada, loja e escriptorio, sitas na dita rua da Bella 
Vista com os n.º" 68 e 70, com frente para o largo da 
Igreja, para onde tem um andar, de natureza allo- 
dial, avaliada livre de reparos na quantia de réis 
2:8805000 reis—Outra morada de casas de um an- 
dar, eseriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vis- 
ta, com os n.º! 64 e 66, de natureza de praso de vi-| 
das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 
Fonseca, com o foro annual de 10 réis em dinheiro, 
pescada e meia, dominio de 40-—um, avaliada livre 
de reparos e mais encargos na quantia de 1:3988150]| 
réis. A cuja arrematação se procede a requerimento 
dos herdeiros de Joaquim José de Sonza Reis, e es- 
crivão da praça Lima, e os titulos podem ser exami- 
nados todos os dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até às 2 da tarde, no palacio da justiça em 
S. João Novo, e cartorio do escrivão Reis. (16917) 


ATTENÇÃO 
ORGE Shaw declara que se não responsa- 
bilisa por qualquer quantia ou objecto que 
seja pedido em seu nome sem que para isso 
appareça a assignatura do declarante, isto tão 
sómente para evitar abusos. (1627) 


Eschola de musica no Palacio de| 
Crystal 


ENSINO GRATUITO 


| 


E 1.º dos estatutos da sociedade, estáaberta 
a matricula para as aulas de instrumentos de| 
|metal, dirigida por Mr. Holly do Conservato-| 
rio de Praga. | na 

Secretaria do Palacio de Crystal,7 de mar- 
ço de 1866. ec ALNOBA 


Alfredo Allen. 
RECISA-SE em Londres para fazer a cor- 


respondencia em portuguez de uma casa 
commercial um individuo que conheça corre- 
ctamente a dita lingua, escreva de pressa ete-| 
nha boa letra e seja intelligente. | 
Com estas condições embora sem conheci 


| 


q 


| E =. E LE] A. “o y | k-is , 

mento do inglez, póde dirigir-se ao eseriptori com tudo se venderão. separados; por isso 
| d'este jornal por carta debaixo das iniciaes V. qu e 7 
F. A., declarando ao mesmo tempo o salario | * 


q 


(1592) 


ue pretende sem o que não será attendido. 


que Ha um 


que[FSTE 


Brazi 


tribunal da praça dos leilões no palacio da jus-) Ss 


das de casas terreas com seu quintal 

sitas na rua do Senhor do Bomfim com os n.º 482] Ná 
a 484, ava 
na quantia 


sas de um an 
do Senhor do Bomfim com os n. 


meza, ttinchadores, conchas para terrina, colheres para arroz, ditas para chá, taboleiros de 
diversos tamanhos, campainhas para quarto, fundos para garrafas e copos, etc, etc. 


feição de trabalho que até julgamos desnecessario fazer- 


Justrinas e serpentinas de crystal e bronze, serviços de porcelana para chá de lindissimos gos- 
quantia de 2:6865080 réis—Tres moradas de casas tos, 
quarto com bule, 
beça, meza, unhas e dente 
Meirelles Guedes, e hoje aos herdeiros, | Serviços 


varanda-de ferro na frente, sitas na |P 
chos de 
ferroe muitos outros artigos que vendem por preços muito rasoavcis. 


M conformidade com o artigo 5.º do titulo| — 


tp 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


| 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 

Empresta sobre penhor de 
mpanhias. 
Toma e sacca 
], e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


(441) 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 
Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- 


Rua de Santo Antonio nº DD e di 


CABAM de receber um novo sortimento de objectos de metal Christofile, composto do se- 


guinte: castiçaes de diversos tamanhos e formas elegantes, serviços de chá, talheres para 


Vendem duzias e meias duzias de colheres, garfos ou facas em separado. 
Os objectos d'esta fabrica já são tão conhecidos pela sua excellente qualidade e per- 
lhe qualquer elogio. | 
Tambem teem á venda entre os numerosos artigos do seu estabelecimento o seguinte: | 
Um variado sortimento de jarras de porcellana e crystal para adorno de salas, lustres, |b 
q 
ditos para lavatorio, um lindo sortimento de frascos de crystal de cores, lamparinas para 
objectos para alfinetes, um completo sortimento de escovas, para fato, ca- 
s, garrafas de crystal para vinho, copos de diversas qualidades, 
de louça ingleza para jantar, ditos para quarto, refrescadores de agua, de barro in-|. 
buns para retratos com capas de marroquim e madre-pérola, um lindo sortimento de 
adeira com estojo e para joias, cachimbos de espuma do mar e boquilhas 
ara charutos, espingardas de caça e revolwers, redes, polvorinhos, cinturões e todos os petre- 
caça; machinas de fazer café, mallas para viagem, saccos de couro para caminho de| 


(1649) 


lez, al 


| 


as3 ás 5 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
como seja um guarda-vestidos, uma commo-| 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 


= 


dita casa. 


- ANTHS SA 4 ! (1655) | 
NDE-SE alugar uma casa de habi- | 


em pretender queira apparecer na. Vende-se tambem na p 


3 


RETE 


cez Gulenne. 


agencia, no Terreiro da Alfa 


gem por pipa. 


149. 


transportada à cu 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, 
| Bergen, Stavanger, | 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. 


|quem se deve dirigir, quem qui 


* Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


[Carreira do Brazil e Rio da Prata 


[ Sahirá em 28 ou 
Rem 29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran-= 


ta-se no escriptorio da 
ndega n.º 4, 

Os agentes, 

F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Para passageiros trac 


Glasgow 
| O vapor inglez — 
| VARTRY—, capitão J, 
“Walsh, espera-se aqui 
para sahir até 20 do 
corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 


571) 


gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(1 
Londres 
O vapor inglez — 


BETA —, capitão D. 
Wilkinson, sahirá 4.º 
feira 25 do corrente, às 
d horas da manhã. 


O brigue inglez—ETHEL — ca- 
pitão Alexander Walker, sahe até 25 
do corrente. 

Já recebe carga. (1568) 


- Exeter & Leit 


A escuna hanoveriana — WARA, 
à — capitão J. W. Lindeboom, sahe com 
? brevidade. 

(1569) 


nburg & Stockholm 
A escuna hollandeza — ZEE- 
PLOEG-—, capitão B. J. Lnder, sahe 
impreterivelmente até 22 do corrente, 
Sm Os enrs. carregadores terão a 
ondade de mandar seus yinhos para bordo, visto 
ue tem pouca demora. (1570) 
Londres 
O brigue inplez—RAMBLER—, 
capitão Algar, sahe com a maior bre- 
vidade possivel por ter a carga quasi 
engajada. 
- Os gors. carregadores terão a bondade 
(1572) 


er 


Y 


N. B 
de mandar os seus vinhos para bordo. 


Londres 
A galeota hollandeza — BROW 


NAS CLARA—, capitão O. J. Post, saha. 
E com brevidade. E-sã 
Efe | (1573) 
uebec & Montreal 
E O pipi rtuguez — NE= 
Ada REO—, de 164 tone ladas, clasgifica-= 
SEE do na primeira classe, capitão José de 
E dn Almeida! gahe por estes dias. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e de prima=. 


o X764) 
Para carga tracta-se com o consi iara 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


LA burgo 

- Sahirá com brevidade a escuna 
Em. portugueza— FORTUNATO -, capi- 

? tão Botelho. | 

j Tambem recebe Pentto para 
sta do navio, para 8.. 
istiania, Drammen, 
Christianiasound, Drontheim 6 


po , 
etersburgo, . 


A” 
e, 
+ 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


zer carregar ou ir de 
rem, assim como ao Snr. Carlos. Coveia rua 
806) 


ssa 
Re leira n.º 49, 


RIO DE JANEIRO 


pa" 


classificada em 1.º classe pelo Loy 


de Janeiro. a! 


Rio de Janeiro. 


à —sgahirá com muita brevidade, tem 
| pto. Para o completo da mesma & 
aes tem excellentes commo- 
José Corrêade Sá, praça de 


Es 


“a 
Ta nr 


A galera — NOVA FAMA 1: ao 4 


A veleira barca — AMELIA— 


A barca-FLOR DA FEITOBA | 
tem 
a maior parte do carregamento prom- | 


a) 


QE com 

? daobra «Portugal na balança da Europa» 
do visconde de Almeida Garrett, bem como 
do «Tratado de Educação» do mesmo author. 
ab oTioxmo ob ros MLion), 


der em leilão por intervenção do corretor Lou- 
zada, por conta e risco de quem pretencer;nos 
armazems do pateo novo e pateo velho, sitos 
em Villa Nova, 300 saccos de farinha ayaria- 
da e uma porção de trigo avariado ahi existen- 


Bahia 


tação para uma familia, porém exige-se 


— ee ———————————mdoee e ———— 
Fundição da Restauração 
TRISTE estabelecimento é hoje movido por 
"à machina a vapor,com tornos mechanicos e 
outros. Seus proprietarios se encarregam de 
qualquer obra tanto para particulares como 
para navios, a saber: ; 

Mulinetes, guinchos, governa 


tes, tudo proveniente da carga do navio fran- 
cez «Eugenie Marianne» vindo de Nantes. 
| Ea (1667) 
Nº dia 27 do corrente mez de abril, pelas 11 
horas da manhã, no tribunal de S. João 


duras de le-| Novo, a requerimento de Antonio Leite de 


me, bombas, fogões, tanques para aguada, |Faria (Guimarães, como tutor dos menores 


cabrestantes etodas as mais obras fundidas, seus netos, filhos que ficaram do fallecido An- 
fogões para cosinha e de sala, estufas, grades | tonto Lourenço Gonçalves Lima, e pelo inven- 
pas sacadas de gosto moderno, etc, etc. Tam-jtarlo por fallecimento do mesmo, 'se tem de 

em tem promptos estanca-rios de nova inven- | proceder á arrematação com o abatimento da 
ção por preços rasoaveis. (1703) 


MANTEIGA ingleza chegada ultimamente 


1706), | MO AgOrane arrematam com o abatimento da 
dc (1106) |5. parte,e de mais ficam pertencendo aos arre- 
|matantes os 6 p. c. relativos ao dividendo do 


GELO PU RO lanno de 1865, e do dito inventario é escrivão 


TENDE-SE Entre-Quintas n.º2 a 120 réis | Reis. (1660) 


o Cos aquemlovar mais de 20 Ito a 7 TT ÃO DE PRÉDIO 


E 


pi uma linda casa de campo situa-| Rua do Souto n.º 64 e 66, e pela travessa do 
Ê a aaa o EhTaaDo concelho Souto n.% 17 a 19 
te Villa Nova de traya. Lem quintal com ar- einrie RA q 
vores silvestres e dera de variadas E ia e dr E DR A 
ecies, com poço, e um bonito jardim com seu A quinta-feira 26 do corrente, pelas 10,e 
fao no centro. À casa foi construida ha pou-|... meia horas da manhã, no escriptorio de 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo agencia de leilões, rua do Almada n.º 901, se 
eas salas forradas de papel pintado, Tem a procederá à venda em leilão do predio acima 
vantagem de estar contigua ao caminho que referido que se compõe de 2 andares e loja, e 
conduz em um quarto de hora a pé á estação. para E travessa do Souto de 1 andar. Paga de 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es-jhoo 9 65000 réis e o dominio de 40-—um, tu- 
| do ao exc.”º snr. marquez de Terena. O pre- 
[dio póde ser visto'a qualquer hora e os titulos 


trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- | x Dorupadanda tortas usado 
n.º 301. (1 696) 


tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprardiraseao nr DomingosPintode) 

Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, RITA rua das Taipas n.º 135, 2.º andar, ha, 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de | uma senhora viuva de perto de 40 annos, 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es—-| que se presta a ser dispenseira ou governanta 


clarecimentos. (1439) ide qualquer casa particular. (1654) 


|5.º parte de trese acções da Companhia de La-| 
|nificios de Lordello do Ouro, cujo preço nomi-| 
nal de cada uma acção era de 5005000 réis, e 


prática de loja de mercearia, na Praça de] 

Carlos Alberto n.º 22. (1686) | 

AJA fabrica do Esteiro de Campanhã, admit 
te-se um operario que saiba fazer cola com. 


| perfeição. (1164) 
RECISA-SE fallar com o snr: Luiz Pereira 


| Alves Gomes, ou com pessoa de sua fami-| 


lia, no Porto rua dos Mercadoresn.º 1TÍ e 175. 


(1639) 


“Boas alvicaras 
À prados a quem apresentar ao dono do ho- 
| tel do Commercio na praça de Carlos Al 
berto, um alfinete de ouro, que perdeu uma se- 
|nhorano real theatro de S. João, ou á entrada 
do mesmo hotel, na noute de 17 do corrente. 
(1646) 


 DERDEU-SE uma flor de uma pulseira com 
cinco brillhantes a qual pertence a uma 
senhora chegada hoje de Lisboa, isto andando 
a fazer visitas de carruagem e cuja perda su— 
| põe-se ser pelas ruas de Santa Catharina, rua 
| Formosa, Bomjardim, Clerigos, largo dos 
Loyos, rua das Flores e rua de S. João. Ro- 
ga-se a quem a achasse e a queira restituir, O 
favor de a entregar na rua dos Clerigos n.º 6 
1.º andar, que receberá alviçaras. 
Porto, 19 de abril de 1866. (1665). 


renos pegados na mesma, quem as preten-| 


(186) 


'der falle na rua do Rosario n.º 69 


VENDE-SE 
Ú 


retalho. Rua da Conceição n.ºº 20 e 22. 


(1596) iruadeS. Vicente, 31 e 33 — Lisboa. 


| aviso na rua das Taipas n.º 7 e 9 primeiro. 


| A UUGASE as 30 do dezembro do correm. | 


MA grande porção de lenha por junto e a/ É. B. dos Santos; rua de Santo Idefonso n.º 


(QUEM tiver para allugar uma casa de um à pia RMACEUTICO DA PRIMEIRA 
& ou dous andares, com escriptorio inde-|] 19, rue nourhon-Vilicncuve. 
pendente,quintal e habitações commodas para || 


Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, | 
sa psi IR e mesmo lensorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
uma familia de quatro pessoas queira dar | 


LABELONYE, tomando-se em 10 on 12 dias, sufficientes são | 
para uma eura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medice dos venereos no Val de Graca em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são muito faceis de Lomar. E— 
| Doposito no Porto, em la pharmacia do B* ALBANO ABI- |) 


B, Ed a E e e mi 


LIO D'ANBRAD 


andar das 10 horas da manhã até às 4 da 
tarde. (1687) || 


CALDAS DE VIZELLA [5 
cn prtenderema tn casa com bons | ANNUNCIOS MARITIMOS 
Companhia de navegação à Yapor 


“& commodos, entre a Lameira e o lugar do 
Medico, parauma ou mais familias, póde diri- 
gir-se a Alfredo José dos Reis, mestre espin- AN À 
(gardeiro, residente nas mesmas Caldas. 

A direcção da com- 
E» panhia faz saber que 0 
preço das passagens em 


(1664) | 

qualquer dos seus vapo- 
res do Porto para Lis- 
boa e vice-versa, é o se- 


33000 réis. 


| 


| 


te anno um armazem em Villa Nova de 
Gaya, dentro do 'Terreirinho, de lotação de | Ciesitags aaa 
240 pipas, quem o pretender falle com Victo- | guinte, sem, comida, 
rino Cardozo Valente. (1531) 1.2 classe,,.wesusseneeeso 


EA Cs O A Dema a nana s cut 28000 » 
BIA fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- Ba» (convez)c.carv... 18000 » 
| se trigo para moer sem demora, e entre- Escriptorio em Lisboa, rua do Alecrim n.º 22 A. 


No Porto, rua dos Inglezes n.º 73. 
Os agentes no Porto À. Miller & C.* 


“Liverpool 


p= 


ga-se a farinha peneirada se assim 0 quizerem. 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 
| (1163) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha| 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


(30%) 


Para carga e 
a - * = 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 


(2) 


“(caixas Soares, 


O vapor inglez —| 
* CINTRA, — comman- | 
dante H. W. Lloyd, sa- 

hirá sabbado 28 do| 


a ê 5 . . ht 
| pie = o Ê mm ; es ; » y 1 E k ER dr, gas eh | ' 
| Praticante de pharmacia rm go pd ag Ué Deposito geral em Lisboa na pharmacia aê A barea—MABIA: & AMA 
À gaia pesto Es E |ojaye que sejasituada perto da Praça de D. |, Pot ESA 7 p poe FRA —sahirá-comtoda a brevidade. Para 
UEM precisar de: um, com dous annos «ge adro cb aturing es ador-ad avssahos or Rosa, ruade.S. Vicente n:“31 e 35. (350) RR carga e passageiros tractase com 
Esse E ES nindo hi * Quem estiver-no“caso de poder offerecer | (em À |polom fia nao Gualberto Soares, o i 
| Era pb Dada eee o da dd (1663) tma casa e armazens tal qual se exigem, quei-| É Falta fá si E ques ar ID EDINA | Bellomonte n.º (4, set fados JANE cs A 
| resgies cs 0 NSSEEL Ira dirigir-se 4 rua'da Reboleira, 49. SANA UEMA UC. a 5 da et e 
REOISA SE GH tais qd ANT ABA entes foaooee? obrisrhi O (1544) | HERRRS Pernambuco 
paz que tenha alg | | AGU EA! + Sue brigue— UNIÃO — vs 


e passageiros, a pagar n'€ 
Eesitem  quelle porto. 

O bom trace e 
excellente navio, já são bem conhecidos, porisão 
adquirido grandes sympathias d'aquelles que n 
o vidéo; Mraciniao EA Jos nine 
Santos Andrade, praça anta Thereza D. 

| praça Ge, E (1709) 


ne a ME 
zer carregar ou ir de Pp”. 
o José Teixeira de do vê 


Hodo- 


Vai sahir com brevidade o veto | 
brigus — ESPERANÇA. Quem D 
mesmo quizer carregar ou ir de pat” 
sagem, dirija-se ao escriptorio - dos | 
Irmãos, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. pa! 1620) 
Pernambuco 
Vai seguir viagem para 
buco a barca—CLAUDINA 
tro de poucos dias: 
asim barca é de 1.º classe e 
Ibre, capitão Arnellas. 
Quem na mesma qui 
sagem, dirija-se a Florind 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. 
Pará. 
A barca— UNIAO =—, cap! 
sé da Rocha, vai sahir com 


ros; tracta-se com os caixas Pinto 


e 5. João Novo n.º 2. (1698) 
idade & 


Vai sahir com muita brev 


| 


Responsavel M. 5. Carqueja 
P: DO COMMERCIO DO PORTO | 


[TY 


o Dicas 


brevidade. Recebe carga o passaBés | 


BISVAN barca-RESTAURAÇÃO — GEO 
FAS Reis. Para carga e passageiros & 
me em cta-se com Manoel Pereira OB) 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. (1009) 


tamento e commodos que offerece CAN 


a 


=] 
) 
| 


| 


ea 
) 


